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dos é y Is 
que não e» e queo futuro sé 
“ba-de rir. O que ha realmente, é um desejo, 
rindo ão é tarnbem um erro; auxiliado por 
— Uma força. na 07 co eantob os casusas ab 
“ Declara-se a guerra, trava-se o combate 
o» Declara-se à guerra, trava-se 0 combate, 
ganha-se a victoria,can am-se hymnos a Deus, 
a consciência fica tranquilla diante dos pro- 
prios Jotros ensanguentados, 0 throno ampli- 


geo 
athia 


Ê 


E Md 
o 


fica-se, e ao fim destas honrosissimas obras 
- diz-se que o principio da nacionalidade as in- 
spirou, e que'o equilibrio politico tende a es- 
- Os mecânicos da politica usam d'este argu- 
“mento. E-o equilibrio é tão estimavel, que 
“em'verdade, examinando superficialmente 'o 
“Saso, merecem bem uma canonisação “prom- 
ta. Santós na superficie, mostram-se porém 
$ nfernos pelo interior. Guiados por motivos 

tão ftivolos, seriam capazes de ir anuexando 
e mais até que o mundo inteiro lhes per- 
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—  FEffectivamente não podia ser outra a con- 
“clusão de varios argumentos que hoje correm 

— Com o pomposo nome de principio das nacio- 
-nalidades; que remedio tem senão recorrer « 

“termos vãos, se a razão lhes falta ? Que seria 

“de muitos individuos se se apresentassem taes 
quaes são? O despreso geral os condemnaria. 

Ea CO Ti ISS ST de 454 VUSZIMA assis w-Í 

Ou haviam de regenerar-se ou sahir da so- 

-ciedade. O mesmo acontece no campo da phi- 

Tosophia social. Pela mesma porta que dá en- 
rada à cultores com sinceridade, vão passan— 

do outros que não tem pejo de procurar para 


“instrumento de seus desejos tudo quanto pos- 


“ta iludir. Li 1 ro 65 a 
 Anacionalidade estará dependente sOPde 
* sera mesma a linguagem, visinho o territorio, 
sais os costumes ? Por outros ter- 
mos: quando varios grupos de individuos es- 
— tiverem sujeitos a diversos governos, e falla- 
- rem a mesma lingua, tiverem divisões antes 
* artificiaes do que naturaes, e, finalmente, a 
* Rua indole for igual, o grupo mais forte acaso 
“terá direito de conquistar os mais fracos, for- 
“mando assim uma grande nacionalidade, se- 
a propria natureza tinha 


o Pédo , 


“gundo as bases que 
“Indicado ? = e 
- — —Haquem responda afirmativamente a es- 
“ta pergunta. Entende-se que a analogia ou 
identidade mo fallar e no proceder,combinada 


Cb *oldto 2a ” Srs . o. : * . 
! “ema visinhança do territorio, é sufficiente 


"para intima alliança social. Até se pretende 
1 db ha direito para conquistar esses pedaços 
a nacionalidade e reunil-os n'um todo har- 

- monico, Julga-se que o prógresso precisa de 
ter elementos .vigorosos que O sirvam, e que o 
espirito publico esteja desenvolvido; ora 
“tsses elementos e esse espirito não se podem 
encontrar senfio nas grandes nações; e estas 
-Govem formar-se reunindo n'um só governo 
tolos aquelles povos que-certas condições na- 

| úmes tornaram irmãos; consoeios por assim 


 Mizer, i 
- Podem ainda allegar-se a igualdade de ra 
“ça, eo direito de successão dos chefes de cada 
“paiz. De todo o modo facilmente se chegaria a 
fazer do globo inteiro um só imperio. De as 

“Sendente em ascendente de raçaem raça, de 
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j DO QUE OS FREIRES DECIDIRAM EM CAPITULO 


a 


Bo dos. > e | , 
— Osolacabava detransmontar as collinas, 
. uo cercam, pelonascente, o valle da Leça dos 
pitalarios. Havia para mais de meia hora, 
que os freires é os capelltes tinham recolhido 
“do côro, de rezarem matinas segundo as pres- 
es da regra. À fponte levadiça estava 
"da sobre o fosso, e o castello monastico 
“Fecomeçava, ao parecer, socegadamente a vi- 
“da,que vivia havia seculos. | 


“ ns 


traordinaria estava succedendo no castello. 


De feito. Aquelle era o primeiro grito de 
Tevolta, Osino tangiaa capitulo, não convo- 
sado pelo logar-tenente do balio, mas pelos 


*Íreires que haviamresolvido depôl-o. 


Escziptorio, Ferraria ds Baixo n.º 108 


Actualmente se falla tanto do principio tranquilla chegando atéhi. Quando o direito! 


em, ou razões e que o futuro se|d 


| mados de corpos e saios de malha, por sobre os 


“ De repente o sino grande da igreja do mos-|prohibidos. pela regra. 
teiro, que não costumava tanger senãoem/res do Hospital só podiam usar de armas em par 
occasiões solemnes, bateu cheia e sonora ba-|pelejas contra inimigos do nome christão, 

ada, e apoz ella compassadamente muitas|ra d'isso eram simples monges como os ontros. dignatarios 
Outras, que foram resoando pelo valle, como 
“enormes brados de álarma, que annunciavam 
aos vassalos da balia que alguma cousa ex- 
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territorio em territorio, de linguagem em lin- esse movimento reprimido em um ponto se do parlamento, em especial a Bright, que foi cusando accumulação de imundicies,prejudi- 
guagem, a posse de toda a terra pertenceria reproduzirá energico em outros pontos do im- convidado para defender a causa do povo na cialissimas para a salubridade publica ; se as 


ao que, tendo feito mais profundas investiga- perio turco. E se ha verdade no despacho de 
ções, podesse demonstrar-se descendente do Belgrado que assignala exigencias da Servia, 
mais antigo senhor. deve-se crer mais em augmento do que em di- 

N'outros tempos talvez a sciencia ficasse minuição de embaraços para o governo otto- 
mano. 

E será verdadeiro o ultimo despacho de 
Constantinopla que falla da submissão dos cre- 
tenses? O mais que dos successos de Candia. 


divino fazia e desfazia coroas, quando o acaso 


pessoas dizem comsigo e 'aos que querem es- que não dever la ser desfavor avel ao movimen- 
cutal-as !“«Eis-aqui vasto territorio perfeita- |todo Oriente, e não é isso o que consta de cor- 
mente fadado pela natureza para compôr um respoudencias de Pariz que temos por dignas 
mesmo imperio.. Será a cabeça da Europa, |de algum; credito. O gabinete de Pariz recom- 
como dizia Camões, porque assim o permittem menda ao sultão, entre outras reformas, à 1n8- 
a bondade da terra edo elima;e:as aguas que | tituição de'tribunaes christãos, uma repartição 
lhe banham tres lados. Commerciando com o|maisequitativa de impostos e um regime me- 
Mediterraneo e o Oceano, é com excellentes |nos arbitrario na administração. Quer para 
portos, quem deixará de reconhecer na Iberia |Candia.e para as outras ilhas de dominação 
uma-das primeiras terras do mundo? Além |turca, para-o Épiro e para a. Thessalia, para a 
d'isto, as linguas portuguezae hespanhola'tem | Cephalonia e para a Illyria, um governo mais 
muita anhlogia. Quasi não é precisa mais do | paternal, mas não. que esses paizes obedeçam 
que uma para comprehender ambas. Na Hes-]|á tal força virresistivel».JQuem aproveita, por 
panha quantos e quantos individuos desejam |fim de contas, é a Russia que vai minando 
a únião com o resto da peninsula não só por |lentamente os cimentos do imperio turco, e lã 
conveniencia propria, mas tambem por patrio: | virá uma occasião de commoções europêas em 
tismo! Em Portugal são tambem numero-|que tome conta da herança. 
sog-0s' pensadores que apoiam essa ideia, Tu-| .. O «Times» de Londres exprime-se nos se- 
do está, portanto, a demonstrar que os dous | guintes termos ácerca da questão: 
povos devem fundir-se n'um só para se en- «Não é possivel duvidar que estão conta- 
grandecerem e melhor serviremos fins da hu-|dos na Europa os dias do imperio turco; mas 
manidade.» | o queaté agora parece menos claro é como se 
São seductoras as palavras, mas não con- |encherá o vacuo resultante da expulsão dos 
vencem. O direito-de cada indivíduo, e' de|sectarios de Mohammed, Nem do rei Jorge, 
cada povo não se decide perante os tracta-jnem de nenhum outro collocado á frente do 


dos grammaticaes; e nos mares ou nas mon-| povo grego, se confiará de bom grado a guar- 


tanhas ainda se-não descobriram correntes |da dos Estreitos, e nenhuma das potencias 


ou minas de ideias. A" pedra, à agua, e á europêas está agora em posição de fazer fren- 
syntaxe, os lugares que lhes competem; ojte a essa terrivel questão do Oriente, E até se 
homem não- ha-de convertel-os em idolos e|póde perguntar se um dia tratarão de prepa- 
escravisar-lhes a rasão, Sob color de patrio-|rar-se para ella. O que é certo é que ha-de es- 
tismo e aspirações de progresso não defen- talar sobre a sua cabeça como um raio, é que 
damos o mais grosseiro materialismo em as—|as colherá de surpresa, o que implica uma 
sumptos de tanto melindre, grande catastrophe geral europêa, e que não é 

A terra inteira pertence ao homem para | possivel nenhuma solução pacifica ou diploma- 
a gosar, e não para se subjeitar a ella. Asjtica, « 
fronteiras naturaes havemos de ir buscal-as «Será preciso então appellar para a ulti- 


a algum facto superior ao homem, e não ajma ratio». 


qualquer que elle possa vencer. Ora a exis-| Pede o «Times» que a Inglaterra repare 
tencia das montanhas ou dos rios, a differen-jem 1866 os erros de 1830, deixando aos po- 
ça ou a identidade de linguagem, podem ser|VOS de origem grega a liberdade de unir-se à 
obstaculos; mas não principios determinativos |mãe patria. E” o principio das nacionalidades 
do proceder humano. O rio e a montanha, |a fazer progressos na Inglaterra, mas o go- 


percorrem-se; as linguas, aprendem-se. verno inglez; vai de accordo com o governo 
Em materias deste tomo é i francez para não ser favorecido o movimento 


é indispensavel : 
aproximarmo-nos bem do que nos dizem e dos christãos do Oriente. | | 
apresentam como theoria irrefutavel, masque| Da Ailemanha temos hoje apenas a assi- 


não é senão palavra sobre palavra. E qual- gnalar que, segundo uma correspondencia de 
quer que seja a conveniente apparencia de Pesth, o governo austriaco fez saber ao pa- 
reunir n'uma varias nações, não nos deixe-|triota hungaro Deak que aceitava o seu pro- 
mos levar do aspecto puramente physico, ou|gramma definitivo para a solução da questão 
ethnologico, ou ethnographico. Busquemos|hungara, e que seria publicado immediata- 
n'outra parte o verdadeiro fundamento das|mente depois de concluida a paz com a Ita- 
nacionalidades, e veremos depois qual é .ojha. E 
que Napoleão mostra adoptar.” | Da Inglaterra ha noticias do q meeting» 

eai abrindo SE | |monstro, perto de Manchester, ainda mais 


numeroso doque o de Birmingham, Calcula- 
Revista da politica externa se em 200:000 o numero dos que concorre- 


Apesar do telegramma que annunciouul-jram de todos os pontos immediatos para vo- 
timamente a submissão de muitos revoltosos |tarem as resoluções da hga reformista, que 
de Candia ás authoridades ottomanas, não se são —protestos contra a continuação dos tories 
póde ainda prever quando deixará de ser da|no poder, e em favor de Bealese de seus as- 
ordem" do dia a questão oriental, porque o sociados, chefes da liga: resoluções de propa- 
movimento revolucionario agita todos os po-jgar 0 movimento em favor do sufiragio uni- 
vos christãos sujeitos à Turquia, e tanto em | versal e do voto secreto; votos de .agradeci- 


Londres como em Pariz ha a convicção de que | mento a todos os amigos da reforma no-seio 


—- e — cas o —— 


gi CETTE ER EE Ar ee 


Logo ás primeiras badaladas, os cavallei-| VOS de cores,as quaes se abriam a grande alta- 


|ros, velhos e novos, sem' excepção de um só,|ra nas paredes lateraes. 


No topo da sala estava o solio do balio. 
Era uma cadeira de nogueira, de espaldar e 
docel, pregada a nominas-de ouro e coberta 
de lavores de alta é riquissima talha. Esta 
cadeira, que se levantava do pavimento sobre 
um estrado de seis degraus, estava desviada 
da parede cinco ouseis palmos, e deixava ver 
por traz do espaldar uma pequena porta, para 
a qual se descia pelos-degraus posteriores do 
estrado. Por esta porta sómente podia entrar 
o balio, que era quem della tinha a chave. 
Ao fundo do estrado, corriam aos dous lados 
da parede, mas desviadas d'ella cousa de quin- 
ze ou vinte passos, as cadeiras em que se sen- 
tavam os freires, levantadas do pavimento por 
um socco de dous degraus. Eram dous renques 
de cadeiras coraes, de duas ordens cada ren- 
que, e com uma ordem superior à outra. 
Na primeira ordem, isto é, n'aquella que fica- 
va mais alta, sentavam-se os cavalleiros de 
justiça,que eram aquelles que,em razão da sua 
antiga e provada nobreza, tinham direito a fazer 
te do corpo militante da Ordem. Sentavam- 
Fó-|se, principiando, á direita do balio, pelos altos 
que viviam no mosteiro; e, à es- 


» - - “ ' q , E 
A sala do capitulo, para onde se dirigiam, querda, pelos cavalleiros que n'elle exerciam 
- : T - 
era um vasto salão, mais comprido do que lar- | cargos. Na segunda ordem de cadeiras senta- 
go, abobadado e pavimentado de granito, e|vam-se 08 capellães E RR VA nbr ag 
alumiado por estreitas e compridas janellas, |secção verdadeiramente ecclesiastica do con- 


resguardadas por formosissimos vidros de rele | vento. D elles é que se escolhiam os que goza- 
— vam as mais altas e rendosas prebendas cleri- 


Barboza. Memoria historica do mosteiro de ; 
EE dg: ag. 29. Vertot. Hist. de VOrdre de Malte, (Caes da Ordem. Estes eram tambem nobres;no 


Jive I (Ve 1, pag. 59, da edição de 1726). 


principiaram a sahir das cellas, como se já esti- 
vessem aguardando aquelle signal. Dirigiram- 
se todos à sala do capitulo,com os braços cruza- 
dos, olhos baixos, e a passo grave e pausado. 
Levavam as cabeças descobertas, mas iam ar- 


quaes vestiam-o habito-da Ordem. Era este um 
mongil de panno preto, com seu capuz pontea- 
gudo elargas mangas a estreitar para 08 bo- 
caes, presas para traz em memoria da tunica 
do Baptista. Sobre o peito, do lado do cora- 
ção, via-se uma cruz de panno branco, de oito 
pontasem louvor das oito Bemaventuranças; 
e do hombro esquerdo pendia-lhes um cordão 
de seda preta e branca, sobre o qual traziam 
bordados os mysterios da paixão de Jesus 
Christo. (*) A cada um dos freires, seguia um 
homem de armas completamente armado, que 
lhe levava a espada, o escudo e o morrião, 
Este acompanhamento e as armas que levavam 

or debaixo dos mongis, eram, em taes actos, 


Segundo ella, os frei- 


“Olhando para a ERRS A iberica muitas |na'existencia d'essa força. irresistivel, parece :. 


proxima legislatura. 

O illustre tribuno, respondendo a uma ma- 
nifestação de afeição e confiança dos habitan- 
tes de Lincastershire, fez ver os serviços 
prestados pela coroa á ampliação do sufira- 
gio, ea pressão exercida em differentes epo- 
chas pelarainha Victoria sobre o parlamento 


contra a dynastia nem contra a ordem pu- 
blica. & | 

Nos Estados Unidos vai tomando formida- 
veis proporções a lucta interna. Stevens, o fo- 
goso advogado de Philadelphia, a que se dá 
o nome de Danton do Congresso, resume 
n'estes tres principios o programma dos radi- 
caes no actual conflicto: «Governo territorial 
do Sul; confiscação das propriedades dos re- 
beldes; suffragio dos negros». Desenvolve-se 
de um modo assombroso o partido republi- 
cano. vio tad 
(PET oa orem serao 
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Symopse da parte official do Biarie do 
»s Eisboa n.'223 de 2 de outubro | 
MINIBTERIO DO REINO 001% 
Despachos cffectnados por decretos de 27 de 
setembro, o. TA To 2644 nies À! 
——, Annuncio de que baixou ordem à presiden- 
cia da Relação do Porto para pôr à concurso o pro- 
vimento do officio de escrivão e tabellião do juizo de 
direito da comarca de Villa do Conde, vago-pela 
transferencia de Manoel Francisco da Silva. +. 


MINISTRRIO DA FAZENDA 


Aununcios para as arrematações, nos dias 4 e 
10 de novembro, de fóros impostos em propriedades 
doa districtos de Braga e da Guarda. 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B INDUSTRIA 


Decreto concedendo a exoneração pedida por 
João de Andrade Corvo, do lugar de engenheiro che- 
fe de 1.º classe do corpo de engenheria civil. 

—. Portaria approvando o novo horario propos- 
to pela companhia do caminho de ferro de sueste, o 
qual começou à vigorar no serviço de exploração do 
mesmo caminho no dia 3 de outubro. | 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MABINHA E ULTRAMAR 

Decreto fazendo diversos despachos para o ul- 
tramar. 

— Relatorio do serviço meteorologico feito na 
cidade da Praia de S. Thiago de Cabo Verde, apre- 
sentado ao governador geral da mesma provincia 
por Manoel Leyguardo Pimenta, observador chefe 
do serviço. ' | 
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POVOA DE VARZIM 1 DE OUTU- 
BRO DE 1866. — (Correspondencia parti- 
cular)—O vento que la porfóra esbraveja fu- 
ribundo afugentou do paredão (pasmatorio dos 
banhistas) os ociosos que ao fim da tarde cos- 
tumam ir alli matar o tempo innocentemente, 
dando um gosto aos olhos que se estendem pe- 
las vastas planicies do oceano, e um gosto 
muito maior à lingua que tambem se estende 
pelo mare magnum da vida alheia. Ora eu, 
na minha qualidade de banhista, não desgos- 
to do divertimento que é decente, innoffensi- 
vo e até liberal; mas como hoje me vejo inhi- 
bido de gosal-o, e ainda não sei onde é costu- 
me reunirem-se aqui, em dias taes, os convi- 
vas mais conspicuos do grande banquete da 
vida alheia, vou encher estas horas desoccupa- 
das dando-lhealgumas noticiz s da localidade. 

Ha muitos annos que não vinha a esta ter- 
ra e fiquei realmente surprehendido com os 
melhoramentos que ella apresenta. "Tem-se 
feito grande numero de edificações novas, já 
em substituição das antigas, já em terrenos 
onde as não havia; de entre umas e outras 
notam-se alguns predios de construcção ele- 
gante e vastos. Igualmente elegante e vasto é 
o preço a que os proprietarios elevaram os alu- 
gueis, ao menos pelo tempo dos banhos. Ou- 
tra novidade que vim encontrar foi a illumi- 
nação publica, que supposto um pouco morti- 
çae frouxa, ainda assim presta um grande ser 
viço ao publico, garantindo, até certo ponto, 
a inviolabilidade dos joanetes, ameaçada pelo 
mal calcetado de algumas ruas. 

Quanto a limpeza muito se tem feito já, 
mas muito mais falta ainda por fazer. Pare- 
ce-me que se as authoridades locaes dessem 
um passeio pelas proximidades do castello, 
onde de muitas habitações miseraveis se exala 
um cheiro acre, nauseabundo e que está ac- 


cia,clerigos plebeus que d'ella gosavam benefi- 
cios,em troca dos serviços sacerdotaes, que Ite 
prestavam. Estes não eram chamados ao ca- 
pitulo, nem tinham logar na sala, 

No meio do salão , a trinta palmos dis- 
tantes do estrado do balio, havia uma grande 
meza de castanho, com as abas fimbradas 
de lavores, sobre as quaes se viam tinteiros, 
e pennas de pato e estylos ou penas de ferro. 
Junto d'ella, e com a frente voltada para o 
balio, havia um grande banco, tambem de 
castanho, e com o encosto caprichosamente 
recortado. Era aqui o logar dos clerigos es- 
creventes, a que hoje chamariamos secreta- 
rios. Estes eram tirados d'entre os clerigos 
de obediencia, e vinham ao capitulo “uni- 
camente para escrever as decisões, que n'elle 
se tomassem. 

Aparte uma grande estatua do Precursor, 
que se via no topo da sala, por cima do docel do 
solio, eram estes os unicos adereços do salão. 
Para este, além da pequena porta do balio, en- 
trava-se por uma vasta e magestosa porta que 
ficava ao fundo, e por quatro portas lateraes, 
que se abriam sobre as duas vastas galerias, 
formadas por detraz das cadeiras. Estas cor- 
tavam-se de quando em quando em largas co- 
xias, que davam passagem das galerias para 
o salão. 

O sino grande do mosteiro tangia ainda, 
quando os cavalleiros hospitalarios principia- 
ram a entrar aos pares para dentro da sala do 
“capitulo, a cujas portas se viam postados um 
grande numero de sergentes da balia. Os ca- 


que se differençavam dos capellães de obedien-' va!leiros e os capellães foram entrando e su-! 


authoridades, repito, fossem dar um passeio 
por aquelles sitios é muito possivel que, como 
a nós outros, simples mortaes, se lhes irritas- 
se a pituitaria, é provavel que espirrassem, é 
é certo que os amigos da limpeza, os apolo- 
gistas da hygiene, a cada um d'esses espirros 
haviam deresponder unanimes: Dominustecum. 
Se menciono sómente aquelles sitios, é por ser 
alli onde a sugidade se apresenta com mais 
escandalosa ostentação ; comtudo, outros lu- 
gares ha ainda onde o olfacto e a vista tem 
de resignar-se a um sacrificio penoso. Os mes- 
mos habitantes, por interesse muito seu de- 
vem cuidar seriamente d'isto, se quizerem con- 
tinuar a ver esta praia tão frequentada de ba- 
nhistas como o foi este anno... Eu não faço 
mais do que reproduzir as queixas que tenho 
ouvido a muitos d'elles, no cavaco do banho 
das 11. | | 
Preciso explicar aos leitores o que vem a 
ser isto do banho das 11, E' uma variada ex- 
posição de leões e leoas do Minho. De Barcellos, 
de Braga, de Guimarães, de Cabeceiras e Ce- 
lorico de Basto chegam todos os dias novos 
exemplares que augmentam a riqueza da col- 
lecção, offerecendo a variedade d'apar com 
a exquisitice. | 


“ E 


Dizem-me que aos domingos tambem o 


| Porto manda aqui algumas exibições de mui- 


to gosto; eu que ainda não tive o gosto de 
por cá ver os meus patrícios, à excepção de 
um ou outro isolado : rar: nantes in gurgite 
vasto ; como em taes casos diria o Mantuano, 
Emquanto alguns tritões e nymphas mer- 
gulham nas ondas, com a gentileza possivel 
a vestido de banho,os dilletantr de cada praia 
fazem os devidos commentarios, sem offensa 
de Deus nem escandalo do proximo. . | 
- “Outros divertem-se a riscar na arêa o map- 
pa da Europa futura, mostrando-se aprehensi- 
vos com as complicações do Oriente, e deixan- 
o entrever num fino sorriso que lhes não são 


completamente estranhos os segredos das Tu-| 


lherias. Outros com aspirações mais modestas 
limitam-se a fallar do acampamento de Tan- 
cos, da futura reunião das camaras e outras coi- 
sas mais que passo em eilencio para não tor- 
nar esta carta tão maçadora como as conver- 
sas a que me refiro. Disse. 


VILLA NOVA DE FAMALICAO 2 
DE OUTUBRO. —(Do nosso corresponden- 
te). — Noticiando-lhes que terminou a feira 
annual do S. Miguel n'esta villa, pouco mais 
tenho que lhes participar, por quanto correu 
ella o mais socegadamente possivel, não ha- 
vendo a mais-minima perturbação da ordem, 
nem acontecimento algum notavel e apenas 
o atropellamento d'um homem do campo dos 
lados de Brito, mas que creio não terá con- 
sequencias funestas, anda que o homem ao 
principio apresentasse apparencias de grande 
sofrimento. O cavalleiro anthor do atropel. 
lamento desappareceu sem que houvessem 
delle fjmais noticias. 1 | 

A feira esteve mais que ordinaria, con- 
correndo muito para isso o dia 29 que nos 
mimoseou com uma chuva constante. 

Foi transferido o escrivão de fazenda 
deste concelho, Corte-Real, para o concelho 
de Villa Verde, e o d'este para aqui. Não po- 


demos deixar de louvar o governo por este| 


acto, por vêrmos assim acatada a opinião . pu- 
blica que muito o reclamava, por isso que 
aquelle empregado se tinha collocado em di- 
ficil posição e era odiado pelo povo do con- 
celho, 

Deus queira que lhe aproveite mais esta 
lição. 

As colheitas vão correndo o seu curso 
regular com quanto a escassez de todos os 
generos seja sensivel, sentindo-se especial- 
mente a do milho e vinho; este já toca o 
preço de quarenta mil réis a pipa, e aquelle 
conserva por ora o de 450 réis a raza. 

Acha-se a concurso o lugar de medico do 
partido da camara d'este concelho com o or- 
denado de 2505000 réis. E” lugar criado de 
novo e um melhoramento d'alta importancia 
que devemos á camara actual, 

Consta-nos tambem que a camara soli- 
citou do governo alguns pés de amgreiras pa- 
ra regularisar a plantação do campo da Fei- 
ra d'esta villa que está n'um estado 'vergo- 
nhoso. 

Por estes e outros actos da camara mu- 
nicipal não podemos deixar d'aqui louvar o 
seu selo e dedicação pelo bem publico, na 


bindo para os seus respectivos logares. Os ser- 
gentes, que lhes conduziam os morriõese as 
espadas, collocaram-se immediatamente por 
detraz d'elles nas galerias. 

Tudo isto se fez silenciosamente, e sem se 
dizer uma só palavra. Os freires sentaram-se 
por fim, e a sala cabiu em profundo silencio. 
Estiveram d'esta fôrma por mais de um quar- 
to de hora, sem se moverem e sem fallarem. 
Por fim começaram a rumorejar inquietos e a 
olhar com significativos olhares uns para os ou- 
tros. 

O caso não era para menos. À cadeira do 
balio estava vasia, e o logar-tenente, apesar 
de ter sido intimado, não apparecia. 

Passaram assim mais cinco ou.seis minu- 
tos. O rumorejar começou a crescer entre os 
cavalleiros mancebos. Os dignatarios e os an- 
ciãos, esses, que eram os que se sentavam nas 
cadeiras do lado direito, estavam com os go- 
brecenhos carregados e immoveis como esta- 
tuas. Ao cabo, principiaram a ouvir-se pala- 
vras soltas eirritadas. Um cavalleiro ergueu- 
se então. 

Era D. fr. Pero de Souza. 

— Cavalleiros da balia de Leça — disse 
elle, apparentando dirigir-se a todo o capitu- 
lo, mas enviezando sanhudamente um olhar 
sobre os cavalleiros anciãos—bem sabeis para 
que fomos chamados aqui. O dom prior de 
Portugal e nosso balio, o venerando D. fr. Es- 
tevão Vasques Pimentel, é morto ha muito. 
Certas e já por sem duvidasão as noticiasde elle, 
ter perecido em Jafia. Com elle morreu igual- 
mente a authoridade do nosso irmão, fr. Nuno 


DO tu 


esperança de que continuará a mostrar-se 


(digna da confiança que o povo do concelho 


n'ella depositou. 


. 
“ 


NOTICIARIO 


Programma. — Segundo nos consta, 
o programma para a inauguração da estatua 
do Senhor D. Pedro IV, duque de Bragança, 
que tem de ser submettido à approvação de 
sua magestade el-rei, contem as seguintos 
disposições : | 


Asfortalezas de mar e terra e os navios de guer- 
ra portuguezes que estiverem fundeados no Douro, 
darão as salvas do estylo. | a 

O dia da inauguração será annunciado, ao rom- 
per da aurora, por uma salya real, girandolas de fo- 
guetes e repiques de sino. RR 

— A estatua estará coberta comum espesso véu, 
e a Praça de D. Pedro, eos Paços do Concelho esta- 
rão convenientemente decorados, e todos os morado- 
res que circundam a praça serão convidados para 
adornarem as fachadas dos seus predios, 

As tropas da guarnição, em grande uniforme, se- 
rão postadas nas ruas em voltada praça. 

Tem de ser convidados-para assistirem a est 
solemnidade os ministros de estado e conselheiros de 
estado effectivos, os presidentes e secretarios de am- 
bas as camaras legislativas e os demais membros do 
parlamento que ge acharem u'esta cidade, as autho- 
ridades ecclesiasticas, civis, judiciaes emilitares do 
E 05H ni CORRO: ular, os corpos docentes, 08 repre- 
sentantes das associações, e os da imprensa periodi- 
ca d'esta cidade, e as pessoas que subscreveram pa- 
ra o monumento esuas familias. 

A camara municipal:nomeará uma commissão 
encarregada de receber os convidados dentro da pra- 
$a, e promover boa ordem para a execução do pro- 
gramma. O Ra An 
* A? hora marcada para a ceremonia a camara 
municipal, reunida com a commissão auxiliadora es- 
perará sua magestade el-rei  á entrada da praça eo 
acompanhará ao pavilbão que para esse fim se acha- 
rá armado. O presidente da camara dirigindo-se a 
Sua Magestade recitará uma allocução, finda a qual 
e ouvida resposta de sua magestade el-rei, pe- 
dir-lhe-ha, para: desencerrar a estatua. Então sua 
magestade encaminhar-se-ha com 


- > e. Ê AN a 3 pessoas de. seu 
sequito, a camara, e a commissão Aielfador ao pe-. 


destal do monumento, e cahindo o véu apparecerãa - 


estatua equestre do Senhor D. Pedro IV. | 

. Girandolas de foguetes que serão correspon- 

didas por uma salva real annunciarão o desencerra- 

mento da estatua. E 
Terminadas as saudações o presidente da cama- 

ra levantará os vivas a sua magestade el-rei, ú fa- 

milia real, á Carta Constitucional e 4 cidade do Purto. 


Findas estas demonatraçies de jubilo, tendo sua | 


magestade voltado ao pavilhão, o presidente da ca- 
mara oferecerá a sua magestade um exemplar em 
ouro da medalha da inauguração. 

Estando sua magestade na sala das sessões di- 
gnar-se-ha apparecer à sacada do meio para receber 
as saudações do povo, e a tropa desfilará em conti- 
nencia, seguindo pela rua do Almada para o largo 
da Lapa, onde se postará uma guarda de honra 

- Finda a continencia e tendo sua magestadeto- 
mado logar no throno, ler-se-ha o auto da inaugura- 
ção que sua magestade se dignará assignar com as 
pessoas da sua | comitiva, authoridades superiores, 
camara municipal, commissão auxiliadora, e todos 
os circumstantes, ficando depois patente n'esse dia 
e nosseguintes para ser assignado por quem o qui- 
zer fazer. 

O prestito marchará para a Lapa indo os per- 
sonagens nas suas carruagens sem precedencias. 

Sua magestade será recebido pela camara mu- 
nicipal no vestibulo da real capella de Nossa Senhora 
da Laps, debaixo do palio e à entrada do templo pe- 
los ecclesiasticos na fórma do estylo, entoando-ge o 
«Te-Deum Laudamus». 1. | 

Concluída a festividade religiosa o prestito 
acompanhará sua magestade ao paço real. 

A) noute a fachada dos paços do concelho será 

iluminada e os habitantes do Porto serão convida- 
dos para illuminarem as frentes das casas, Às musi- 
cas tocarão até à meia noute na praça, 
A guarda de bonra à estatua será formada pe- 
los veteranos que ainda restam das gloriosas cam= 
panhas da liberdade, que serão postados convenien- 
temente, =” | 

Os snrs. bispo da diocese, governador civil do 
districto, general da divisão, e intendente da mari- 
nha além do convite, serão rogados para que dentro 
dos limites das attribuições que a cada um competi- 
rem, se dignem prestar toda a coadjuvação para a 
execução do programma, que para este effeito será 
submettido à sua consideração. 

A camara municipal pedirá ao governo que o 
dia da inauguração da estatua seja declarado de 
grande galla, suspendendo-se o serviço nas reparti- 
ções publicas dentro dacidade, 


A estatua de D.Pedro IV.— Es- 
teve hontem exposta ao publico a estatua de 
D. Pedro IV, porque foi deitado abaixo o 
barracão que a escondia. Não faltou gente a 
vel-a de redor da praça de D. Pedro. 

Hoje pelas 6 horos da manhã principia- 
ram os trabalhos para a collocar no seu lugar, 
operação que teve o mais satisfactorio resul- 
tado, coroando o bom exito d'ella os esforços 
que o snr. Calmels empregara em preparar tu- 
do o que era necessario para o conseguir. 

- Apesar do matutino da hora, o desejo de 
presencear os trabalhos da collocação attrahi- 
ram á praça de D. Pedro uma mumerosa con- 
correncia. A 
ED er trecm 
Mendes, que d'elle era loco-tenente. Ha mui- 
to, portanto, que se póde dizer que a balia 
está sem cabeça. Escolhamos pois um d'entre 
nós, que exerça a suprema authoridade, até 
que o grão-commendador haja por bem pro- 
videnciar 4 nomeação ou á eleição do novo 
balio. 

Apoz estas palavras, D, fr. Pero sentou-se,. 

Ergueu-se então um cavalleiro do meio 
dos anciãos. Era fr. Lopo de Souza. 

— Reverendissimos irmãos— disse, grave- 
mente--mui muito me maravilho da razão que 
ouço allegar para à reunião da balia em capi- 
tulo. As novas da morte do nosso venerando 
prior e balio, não passam, por entretanto, de 
puras atroadas, e essas porventura banaes. 
Mas quando, o que Deus não queira, se reali- 
sem, a mim se me afigura quenão ha ahi no- 
va eleição para a loco-fenencia, porque só o 
grão-commendador dos cinco reinos de Hes- 
panha é que póde privar fr. Nuno Mendes de 
sua legitima authoridade até á eleição do fu- 
turo balio de Leça. 

A estas palavras, o soberbo e impetuoso 
D. fr. Pero ergueu-se de novo e de um salto; 
mas quando ia a fallar, levantou-se fr. Rui de 
Alpoem, e, estehdendo para elle o braço com 
magestosa authoridade, disse carregada e gra- 
vemente : 

— Reverendos senhores, a cadeira do ve- 
nerando balio está vasia, O actual logar-te- 
nente ainda não appareceu. O capitulo está - 
sem cabeça. Nada podemos resolver assim. 


(Continúa) 


Congratulamo-nos com os habitantes do que estão em tal estado de ruina as duas pon- 
Porto por verem felizmente rematada a parte tes que vão ser reformadas, que custa acrer a 
principal d'esse monumento, erigido dentro de quem as examinar que não tenha havido a la- 
seus muros á memoria de quem em vida tanto jmentar algum sinistro na occasião de grandes 
o'distinguiu no seu entranhado affecto ao paiz. cargas, por exemplo na passagem de dili- 


Eschola medico-cirurgica do |gencias. 
Porto. — Amanhã, sexta-feira, ha-de ter lu- 


mredico-cirurgica portuense. 

A oração inaugural será recitada pelo snr. jeste acto em grande numero. 
Pedro Augusto Dias, lente substituto de medi- 
cina. 


nistração do 3.º bairro, como administrador |festividade religiosa. 
interino, o enr. Antonio Joaquim dos Reis 


tuto de Villa Nova de Gaya. reu um grande numero de academicos. 


O snr. Frederico Soares de Ancede, que 


funcções do seu novo cargo. 


que sejam revestidos os lugares consagrados| para tão leve trajar. 
á oração e mencionando certos factos que se 


á travessa do mesmo nome, se andava cons- 


um sapateiro. 


que ella se realisasse. 


vonientes ea loja, que ia em meio de cons-|bairro foi-lhe dado o destino conveniente. 
trucção, foi desfeita,'voltando a grade a ficar 


Abertura da Universidade. — 
gar,pouco depois do meio dia,coma golemnida-| Teve lugar no dia 1.º do corrente a abertura 
de propria, a sessão de abertura da eschola |solemne da Universidade, com a festividade 
e juramento dos lentes, que concorreram a 


O snr. Antonio João de França Betten- 
court, dr. em theologia e professor do lyceu 
Posse. —Tomou hontem posse da admi-|de Coimbra, foi quem recitou a oração na 


Na terça-feira começou na sala grande 
Castro Portugal, actual administrador substi-|dos actos a matricula geral, à qual concor- 


Occorrencias policiszes.—O lei- 
estava interinamente na administração do 3.º|tor não sabe quem é Maria R ta, porque ha 
bairro, e que ultimamente foi nomeado official [muitas Marias na terra, nem nós sabemos se- 
maior do governo civil, principia hoje as/não que é esse o nome de uma mulher que foi 
presa por estar ás oito horas da noite em saia 

Reconsideração louvavel. —Fal-|branca na rua, manifestando o maior despreso 
Jando ha dias do prestígio de que importalpelo pouco que a estação vai accommodada 


Quanto a Francisco Ribeiro, esse parece 
dão porahi em alguns templos, e que, sem|ver as coisas por um lado muito diverso. Pe- 
ser essaa intenção de seus authores, muito |lo menos foi preso por suspeito de ir tomando 
concorrem para lhes diminuir esse prestigio, | precauções contra o frio, isto é de ter furtado 
especialisamos o templo de 5. Bento da Vi-|uma porção de roupa da casa do snr. João 
ctoria, em cujo vestibulo, na grade junto| Baptista Pereira Braga, na rua de S. Lazaro. 
Antonio Baptista Coelho da Cunha nem 
truindo uma loja que nos diziam ser para/mostra indifferença nem receios pela proximi- 
dade do inverno. Pensa no presente e, como 

Dissemos então que era de esperar que a/homem de bom pensar, para elle «âmanhã» 
administração d'aquelle templo, avaliando a/é de Deus. Mas nem sempre é bom não pen- 
inconveniencia de similhante construcção, fa-|sar no dia seguinte, porque succede, por exem- 
ria de certo suspender o effeito da authorisa-|plo, que o dia seguinte de um desacerto é a 
ção que naturalmente tinha concedido para |cadeia. E é o que lhe aconteceu. Vagueava 
pelas ruas da cidade, batia ás portas e pedia 

Esta lisongeira previsão não sahiu erra-[esmola. Já isto não era muito licito ; infeliz- 
da. A mesada archiconfraria do Immacula-|mente aggravou ainda este proceder toman- 
do Coração de Maria, que administra aquella|do para pretexto do peditorio ora o haver si- 
egreja, dando o devido peso ao objecto de|dor.ubado em uma estrada, ora a necessida- 
que se tractava ordenou as providencias con-|de de sollicitar um emprego publico. Pelo 3.º 


A policia prendeu mais: Manoel Henri- 


“que regiões ba que tiveram abundancia, mas que 
as chuvas 80 colher prejudicaram muito. *- 


|  JFallencias consideraveis. —Uma 
correspondencia de Londres datada de 24 do 
mez passado dá noticia de duas fallencias con- 
sideraveis, que ultimamente tiveram lugar, 
uma no Canadá e outra na India ingleza. 

Eis o que se lê na referida correspon- 
dencia: 

«Um telegramma annunciou-nos no dia 
21 a fallencia do «Bank of Upper Canada», 
estabelecimento fundado em 1822, com um 
capital authorisado de 800:000 libras, do qual 
estava realisada a somma de 387:457 libras. 
Em 31 de julho ultimo, o total do passivo 
d'este banco era de 747:135 libras, e o ac- 
tivo de 1.145:735 libras, havendo portanto 
um saldo favoravel de 398:600 libras. 

Este banco gosou por muito tempo do 
maior credito; mas ha cinco aonos, epocha 
da jmorte do seu director, M. Rideout, que se 
sabia que elle luctava com embaraços em 
consequencia de emprestimos imprudentes. 
Tornando-se este facto conhecido, o governo 
retirou os seus fundos. Foi este o ultimo gol- 
pe. Às acções não tardaram a perder o seu 
valor e acabaram por se tornar innegocia- 
veis, e este estabelecimento outr'ora flores- 
cente e á testa de vinte e tres succursacs ter- 
minou miseravelmente a sua carreira. 

Um outro telegramma recebido no dia 19 
informou-nos da suspensão de pagamentos da 
casa indigena Prenchund-Roychund, de Bom- 
baim. 

Este indio, que no anno passado era go- 
vernador do Banco de Bombaim, tinha-se 
grandemente envolvido na formação e ex- 
ploração das numerosas companhias banca- 
rias Joint Stock, que ultimamente tanto deram 
que fallar, não só em Bombaim, mas em In- 
glaterra. 

Diz-se que o passivo d'esta casa se eleva 
de 3 a 4 milhões de libras sterlinas; mas crê-se 
que este calculo é exagerado». 

Varias moticias. — Os navios que 
compõe a esquadra franceza que se espera no 
Tejo por estesdias são a nau «Magenta», as 
fragatas «Flandres», «Heroina» e «Magnani- 
ma» e a corveta «Corbin». E” commandante 


raca Soares, filha de Sueiro Gonçalves de Bar- 
budo, filho de Gonçalo Pires de Belmir, que 
o era de Martim Pires de Belmir e este o foi 


Guterres da Silva,senhor da torre e solar da 
Silva, adiantado n'este nosso reino por el-rei 
D. Affonso o sexto de Leão e de sua segun- 


mostra que por esta descendencia foi 


extinguir por pobreza das religiosas. Aqui foi 
o solar do appellido de Valboa, de que tem ha- 
vido grandes homens em Hespanha, princi- 
palmente no reino de Castella, a que se passa- 


particularmente de entre Lima e Minho, por 
antigamente ser toda de Galliza. 

S. Paio de Villameão, vigararia do Cabi- 
do de Valença, tem 40 visinhos. Junto d'es- 


tem 35 visinhos, a qual sendo d'este termo, e 
Maria da Silva, no de Valença, por estarem 


com os frades de Oya, em Gralliza, padroei- 
ros d'aquella igreja, de lhes darem 80 alquei- 
res de pão e serem parochianos de S. Pedro da 
Torre, aonde pagam de dizimo 21. 

S. Pantaleão de Cornes, ametade abbadia, 
foi dos duques de Caminha, hoje corõa; a ou- 
tra ametade .era simples do padroado real, e 


companhia do collegio de Coimbra, que apre- 
sentam cura. Tem 70 visinhos. 


chama S. Fins eS. Perofins de Candemil, foi 


corõa, rende 3005000 réis. Tem 100 visi- 
nhos. 

S. Miguel de Sapardos, abbadia que apre- 
Gaspar Pereira, que ha annos falleceu, ad- 
quiriu d'elles o padroado para si in solidum, 


de Pedro Soares de Belmir e de sua mulher |e. José Maria Fogaça e mulher—juiz Machado, por 
D. Gontinha Paes da Silva, filha de D. Paio [impedimento Moraes Amaral, escrivão Albuquerque. | (376) 


e filhos—c. D. Pedro de Portugal e Castro e filho 
juiz Sena Fernandes, escrivão Cabral. 


da mulher D. Urraca Rabaldes, com que se|—c. Manoel de Oliveira Santa e mulher—juiz Bor- 
D. Ur-|8º8, escrivão Sarmento. 


raca abbadessa d'este mosteiro, que se devia ljhor 
Moraes Amaral, escrivão Coutinho. 


e outro—c, Albino Antonio Joaquim e mulher—juizta varinha do candente 
Brandão, escrivão Albuquerque. 


riam, e no descobrimento de suas Indias f- Santa Casa da Misericordia de Espozende—) uiz Cal- nos meus conterraneos sem que eu, 

zeram muito; e não obsta dizerem foram gal- |deira, escrivão Cabral. 
” ” — 

legos para deixarem de ser d'esta provincia, lher 


reira de Oliveira, escrivão Sarmento, 


lher e outro—c. Maria Rosa—juiz Oliveira, escri- 
vão 


ta parochia está a aldeia de Chamosinhos, que lela—; 
seus moradores annexos á igreja de Santa dia da Costa e outros—juiz Sarmento, escrivão Ca-| chegar uns poucos de cavyalleiros, acom 


distantes d'ella fizeram os freguezes avença | hia 


ches, escrinão Coutinho. 


a deu el-rei D. João o terceiro aos padres da 

S. Felix, a quem o vulgo erradamente 
abbadia dos duques de Caminha e hoje é da 
sentavam os freguezes. Este ultimo abbade escrivão Cabral. 


o deixou a um seu sobrinho que de presente 
pleitea com o tenente general Carlos Malhei- 


e 


" Famalicão. Narciso da Silva Castro—c. José por estenuevo obse 


0: uio que nos dis oferecien = 
Justiniano Rodrigues—juiz Moura, escrivão Couti-, donos muy E onecidos y atentos ss. P. Ss. a 


q.b.sm, 
Vicente Cabrera de Nevarea, 


“Esposende. José Gonçalves Baião e mulher— 
Antonio Gontales Ortiz. 


Jácintho de Brito Pereira de Resende 


“—| Falsa anarchia em Paços de Fer. 
reira 
Quando ouvi dizer, que no governo civil do Por. 


. to alguem tinha pintado o nosso concelho de Paços 

Miranda do Corvo. Joaquim Antunes e mu-lde Ferreira em anarchis, e que os povos não eram 
e 

ca- 


Aveiro. 


Estarreja. Possidonio José de Mattos e mulher 


—e. Joaquim Henriques, mulher e outros—juiz | mais que indomitos selvagens, que só & pau g 


ar f deriam levar, ou quaes féras bravas só se dota. 
Mangualde. D. Rosa Emilia da Silva Cabral iam, não com & magica varinha de cond 


ferro de mr. Bernabó, con= 
fesso, que me enchi de indignação, e acreditei, que 
Espozende. Joaquim Gonçalves Silva — e. &luma ruim transformação se teria talvez operado 
no meio do gran. 
de isolamento da minha aldeia, tivesse dado por tal 
Villa Flor. Francisco Manuel Barreira e mu-l degeneração, Ea 

—t, Luiz da Costa Morsese mulher—juiz Fer- Choquei-me: e resenti-me tanto, quanto é q 
amor do meu patriotismo; e deliberei logo observar 
Oliveira de Azemeis. Dionizio Marques, mu-|se infelizmente se teria dado tal phenomeno. , 
Supposto que não seja eu, para minha obscuri= 
Coutinho. .. |dade, chamado a prestitos, arrastei-me do meu 
Alijó. João de Sampaio —c. José Augusto Vil-| bre albergue até curta distancia da Ponte de Sobrião 
uiz Lima, escrivão Albuquerque. no dia 13 de setembro, por ouvir dizer, que era n'es. 
Famalicão. Maria Josefa da Costa—c. Custo-| se dia, que tomava posse o novo administrador, Vi 
npanhados 
um criado de farda, e vindos do lado de 'P na E 
Villa Verde. Rosalia Maria Gonçalves—c. Ma- | apenas chegados 4 dita ponte, romperam os ares pi. 
s da Costa—juiz Souza, escrivão Sarmento. randolas de foguetes; e ouvi conjunctamente echoar 
Aveiro. Joaquim Pedro Alvares de Mello eou-| por aquellas margens uma estrepitosa banda de my. 
tros, no inventario de Maria Delfina — juiz Abran- | gica. 


no mm 


rali. 


à Reconheci entre elles o muito conhecido morga- 
eira. Manoel José Alves, no inventario deldo da Folha, João Bernardo Vaz Pinto de Barbosa 


José Alves—juiz Oliveira Baptista, por impedimento | e Veiga, que quiz ter o gosto de acompanhar sey &- 


Borges, escrivão Albuquerque. lho o bacharel Manoel Botelho Nobre de Barbosa e 
Santo Thyrso. Antonio Moreira Dias e mulher | Veiga, ao primeiro degrau de sua carreira publica, 
—e. Maria de Araujo, viuva e outros—juiz Velloso, | como administrador do nosso concelho de À 
escrivão Cabral. Ferreira, bee a 
Valença. Antonio Bento Ramos e outros — e. Adiantaram-se a apertar a mão ao pai e ao | 
Manoel Antonio Mendanha e mulher — juiz Ribeiro lho, o administrador substituto que os esperava. 
Abranches, escrivão Sarmento. ; seu secretario, o juiz ordinario, o sub-delegado, o 
Lamego. JD. Antonia Candida Cerdeira e ou-lcrivão de fazenda, o rev.º vigario da vara vario; 
tros—ce, O fabriqueiro da cathedral de Lamego-—juiz rochos das fre uezias circumvisinhas, a an r 
Gouveia, escrivão Coutinho. prietarios, Calidonio de Souza, dr. de capêlo em di. 
Lamego. Ayres Rodrigues, mulher e outros— | reito, e não pouco povo; e maior seria o prestito ain- 
c. D. Maria do Carmo Faria Osorio —juiz Leite, es- da, se se não désse a circumstancia de já, áquella 
crivão Albuquerque. hora, se haver retirado muita gente para à proxima 
Louzada. Joaquim Archer, mulher e filho—c. feira de Freamunde. | MEN NS 
Manoel Pereira da Silva e mulher — juiz Baptista, Caminharam todos para a casa da administra- 
E dé ção, onde o novo administrador apresentou ao subs 
Santo Thyrso. Antonio Monteiro de Oliveira e tuto um officio do governador civil para, lhe ser , 


e |Outro—c. Custodio Maria e seus filhos—juiz Freitas, tregue à administração com seu. archive. Layrou-sa 


escrivão Sarmento. ; o aucto de posse,que foi assignado por a maioria dos 
Arcos. Joanna de Brito, no mventario de Ma- presentes; € todos sahiram, em seguida, ao m da 
noel José Rodrigues —juiz Carvalhaes, escrivão Cou- | bella musica e de foguetes até á hospedaria, onde a 


desobstruida como antigamente. ques como suspeito ; Avelino Ayres da Cunha 
E” digna de todo o elogio a resolução da | por vadiar ; e Domingos de Oliveira por trans- 
mesa, pois nos prova o seu zelo pelo engran-| gressão de uma postura. 
decimento do culto e nos confirma na con- Disposições testamentarias. — 
vicção em que estivemos sempre de que pa-/O snr. Francisco José Ferreira Couto, natu- 
rauma tal obra prestára consentimento sem jral d'esta cidade e que ultimamente falleceu 
intenção alguma do tornar aquelle lugar me-[em Lisboa, deixou varios legados a estabe- 
nos digno do respeito que lhe é devido. lecimentos de caridade do Porto e Lisboa. 
Tendo registrado o facto com sentimen- O snr. Ferreira Couto residiu muito tem- 
“to de que elle se désse, é de justiça que con-|po no Brazil, onde foi negociante. Era viuvo 
signemos a louvavel complacencia da meza/e deixa tres filhas. 
“em haver feito desapparecer o motivo do| Eis, segundo lemos no «Jornal do Com- 
nosso reparo. mercio», quaes foram os legados que deixou 
— Mdministração de Villa Nova. — |em seu testamento : 
Rezssumiu as funcções de administrador inte- Legados na cidade do Porto: 
riao de Villa Nova de Gaya o snr. Aloysio Ao hospital da misericordia—um conto de réis 
Augusto de Seabra, que estava ausente com os em. inscripções de assentamento e juro de 
licença. | | jo Ao asylo da mendicidade — idem. 
- Medidas policiaes. —Pela adminis-| | Ao asylo da infancia desvalita quinhentos mil 
tração do 1.º bairro foram expedidas circula- pegam pr Fe E into e 
res aos regedoresdo Bomfim e Campanhã pa-|;qom "oo "tmento das rapurigas abandonadas — 
ra darem vigor ás medidas policiaes contra os 
-cocheiros, que fóra de barreiras receberem 


Ão recolhimento dos Lazaros e Lazaras—idem. 7 E 
Ao recolhimento dos entrevados—trezentos mil —O vice-rei do Egypto vae fazer uma 
maior numero de pessoas do que permitte a lo- 
tação dos carros. | | 


réis em inseripções de 3 p. c. importante reforma politica n'aquelle paiz 
| Legados em Lisboa: qual é a de dar-lhe uma constituição e um par- 

Incendio.—Pelas 10 horas da manhã 
«le hontem deram as torres signal de incen- 


- A! santa casa da misericordia—um conto de réis| lamento. 
“dio, que se manifestou no predio n.º 7, 9, 11 


em inscripções de juro de 3 p. c. 
Ao hospital de S. José—idem. 
Ao asylo da mendicidade—idem. 
e 13 da Viella da Neta, freguezia de Santo Il- ca Apoio camamiin amado: infaricia desualida-., 
defonso, pertencente ao sor. dr. Francisco Jo- Ao asylo de infancia desvalida do Campo Gran- 
sé Rodrigues de Oliveira, e habitado por Ma- | de —quinh ntos mil réis em inscripções de juro de 
rianna Tanoeira, O fogo declarou-se no se-|3 P- ae pla AR eq 
gundo andar, resultante, segundo se diz, de Ao ni dos orphãos da freguezia de Santa Ca- 
lume que de noute havia ficado no lar e d'alli|tharina—um conto de réis em inscripções de 3 p. c. 
passou a um tapamento, que ardeu em grande 
parte. | 
Calcula-se o prejuiso em 1005000 réis. : 
Foram promptos os soccorros, compare- 
eram as authoridades no local do sinistro, e 


ro Pereira e outros, sobre de quem ha-de ser. |tinho. generosidade do nr. sub-delegado e reresa a 

Tem 180 visinhos Ponte do Lima. José Pires Barbosa — c. Joa-| preparado um abundante almoço, ao acabar do qua 

red ê ; uim Antonio Machado e outros—juiz Moura, escri-|se ouviram brindes propostos a El-Rei, . , 

Santa Ch de M do foi abba-|1 pa pare 

- Santa Christina de Mentestrido foi abba- | vão Albuquerque. real, ao sor. governador civil do distrito, ao novo 

dia do padroado real, trocou-a el-rei D. Di- Tondella. Manoel Antunes e mulher—c. Joa- | administrador, ás anthoridadesi do sr 

niz no anno de 1308 com D. João Fernan-|quina Maria Marques — juiz Machado, por impedi-| da comarca, ao delegado, aos amigos pré ntes € a0- 
des de Sotomaior, bispo de Tuy; agora é vi—| mento Oliveira, escrivão Cabral, zentes, os quaes eram correspondidos na 


rua 
gararia do abbade de Cunha em Coura, de agia deal. 


d'esta esquadra o barão de la Rouviére. 

— Teve lugar na segunda-feira a abertu- 
ra do lyceu nacional de Vianna, recitando o 
discurso do estylo o snr. José Joaquim de 
Araujo Salgado, professor decano, no impe- 
dimento do snr. commissario dos estudos do 
districto. 

O numero de alumnos matriculados no ly- 
ceu este anno é de 90 aproximadamente. 

— Na noute de segunda-feira ultima foi 
ferido na cabeça, com um tiro de quartos, quan- 
do passava na ponte de Agua de Maias, de 
Coimbra, o snr. Antonio José Monteiro, nego- 
ciante de vinhos residente no concelho de 
Mangualde. Acha-se gravemente doente. 

— Está em Roma, desde o dia 26 do mez 
passado, a imperatriz do Mexico. 

— O governo prussiano exige a capitula- 
ção previa da praça forte de Koenigstein como 
condição sine qua nom para que o rei da Sa- 
xonia volte ao seu reino. 


o 


Antonio Marcellino —c. José Ber-| musica, e por energicos vivas da multidão que alli so 
ertaeot nardo Alves—juiz Sena Fernandes, escrivão Sar- | agzlomerou. - elagia 
quem é annexa; rende ao vigario 605000 rs.. |mento. | * Findo o almoço, acompanharam todos o nóvo 
outro tanto ao abbade com ametade dos fru- . adiminiateados [o seu pai Pg ue 
ctos, e a outra ametade é beneficio simples a E. | por curiosicade, JA, PAT DOS DO are aa ad 4 
do ordifidrio Tem 100 visinhos P N.—juiz Velloso, escrivão Albuquerque, - - [ram repetidos os vivas com mais enthusiasmo ainda, 
ulal; ” : Villa Real. A F. N.—e. a Misericordia de Vil- |havendo-se notado nas janellas do transito coberte 

Santa Eulalia de Gundar, vigararia das la Real —juiz Ribeiro Abranches, escrivão Cabral. |res, e espargimento de flores; foguetes dos visinho 
freiras de S. Bento de Vianna, tem 40 vi- Boticas. A F. N.—c. Maria Fernandes — juiz | da estrada, continuando, assim, tão alegres manifes 
ginhos. Gouveia, escrivão ESPREaS nd dd taum 00 nda De sã dn 

: Boticas. A F,N.— c, Antonio Fernandes da/jdo o jo O novo : ado eu pai, conten- á 

5. Salvador de Covas, e Raido! es, | Motta—juiz Leite, escrivão Coutinho. tes e penhorados por tão concorrido e obrigante ato 
senta D. Manoel de Azevedo e Athaide, es- Aveiro. A F, N.—ec. Augusto de Vasconcellos |Ibimento e brilhante recepção, que, antes, nem so 
tá neste termo, sendo a maior parte dos fre- | Pereira—juiz Baptista, ido omalaes haras. não dncaço sas coco nd 

uezes do de Caminha; rende 5005000 reis Alijó. “A F, N. —e. Manoel de Sousa Boura e Ê oo cone é eso? dog a de 
a ado Ê do abbade lim do pé os alEr outros—juiz Freitas, escrivão Cabral. testemunho claro da dedicação ao rei, de acats mente 
) P Y Ilhavo. AF. N.—c. Joanna Rosa de Jesus — |á lei e ao principio da authoridade, e signaes evil en- 
e passaes, e da outra se fazem dous presti- juiz Carvalhaes, escrivão Sarmento. tes de obediencia e de respeito aos que exercem estes 
monios do habito de Christo que por com- Guimarães. AF.N.—e. Eme ao de poderem; igagi suo, postam, rente jaes,D rovas! 
mendas apresentavam os duques de Caminha, | Abreu e mulher—juiz Moura, escrivão Coutinho, es vir 18 um A 
cada um apita 1005000 réis. Tem 230 vi- AGGRAVOS DE INSTRUMENTO anarchia, a não see injaria, é pelo menos utia 
sinhos Alijó. Antonio ChuptarÃoes Anna Lopes de 
5 E «| Almeida—juiz Moura, escrivão Albuquerque. 

N ERA freguezia está uma torre antiga Celorico de Basto. José Alves Cerqueira—c. o 
que devia ser honra, mas não achamos noti-|curador geral dos orpbãos— juiz Machado, por im- 
cia de que familia fosse. pedim ento R. Abranches, escrivão Cabral. 

Couto de Nogueira Valença. OM. P.—c, Jusé Maria da Costa — 


s ; juiz Sena Fernandes, escrivão Sarmento. 
Dentro d'este termo está a freguezia da Cantanhede. Matheus Correia Esso do 
Santiago de Nogueira, fundação de el-rei D. | Almeida—c. o M. P.—juiz Borges,escrivão Continho, 
Affonso o magno, que a deu á igreja de San Murça. Diogo de Medeiros — e, José Duarte 


À ] i ixeira—juiz Moraes A |, escrivão Albuquer- 
tiago de Galliza. E' vigararia que apresenta Teixeira—juiz Moraes Amaral, q 


ue. nd 
o abbade da Álheira em Barcellos, de quem| Celorico de Basto. O M.P.-—e. o juiz de direi- d 
é annexa; tem 125 visinhos. E” couto da ca- pair srs age da Ee a a 

- anto Thyrso. Joaquim iro € . ou- 
sa de Bragança, que leva o ROO dos fructos tro—e. Zeferino Alves Carneiro e outro —juiz Caldei- 
dos moradores, importam 203000 réis, e com ra, escrivão Sarmento. il x 
a dizima do pescado de todo o termo, que) Guarda. OM. P.—e. o juiz de direito — juiz 


tambem é da mesma casa, 1003000 réis. Aqui|Ferreira Oliveira, escrivão Coutinho, 


DITAS DA FAZENDA NACIONAL 
Lamego. Miguel Peixoto Pinto Coelho —c. 


ê 


— Dizem de Vienna que alguns dos ar- 
chi-duques d' Austria redigiram e subscreve- 
ram um documento em que protestam ener- 
gicamente, tanto em nome do principe her- 
deiro, Rodolfo, ainda de menor edade, como 
no seu proprio nome e no de seus filhos, con- 
tra a exclusão da Austria e da dynastia dos 
Hapsburgo da Allemanha, e reserva para 
o futuro todos os direitos que correspondem 

casa d'Austria na sua qualidade de pri-| 
meiro membro do imperio allemão e da mais | 
antiga Perto integrante do mesmo imperio. | 
spera-se em Florença a chegada de | 


, E 
o 1! 


pas. 


Ao recolhimento de Nossa Senhora da Conceição 
das raparigas abandonadas—quinhentos mil réis em 
inscripções de juro de 3 p.c.' 

A” casa-pia de Belem —idem, 

A's creadas e creado que estiverem servindo 
em casa de sua filha, tendo de serviço na casa pelo 


ad 


principio geralmente recebido — de que ho- 


A pe 


? Dald: Page "está a torre de Nogueira, solar d'este appelli- | mens se devem julgar bons emquanto se não prova 
- ganhou o premio a bomban.º 2, da praça de aço na mezes e bom comportumento —vinte mil hiapilia (im quo renuncia ir a sapreta e ue Rod quê Pta ER Fa A Nosieira e JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA-|o contrario e nem se lembraram de que “ur bacha- 
D: Redrô. réis a cada um. quer assistir às primeiras sessões do par Bl eu fino iC o ncalot Amar No Rica DAS PARA O DIA 8 DE OUTUBRO -|rel formado em direito. e iniciado nas mc 


Quatrocentos mil réis em metal para quarenta 
esmolas de dez mil réis cada uma, a viuvas pobres 
e honestas, c à familias doentes e pobres que não 


t . . p o a | ; 
atoa Ea pauisanam Aiseueáfica, do D. Guiomar Gonçalves casou com Gonçalo 
a Pires de Fafião, terra de Gallza, que hoje se 


—Cartasde Berlim dizem que o rei da | h Faénhães. d foi primei EA 
Prussia vai tomar o titulo de rei da Prussia:C)âma anndass, Pe que fol primeiro VISCO 


e-de Westphalia, attendendo a que o Han. 'de D. Fernando de Valladares por mercê de 


nover e Cassel fez parte em outro tempo! Philippe IV, pelos grandes serviços que lhe 
fez nas guerras ultimas contra este reino, sen- 


do reino de Westphalia. Vai-se accrescentar | mestre de campo e governador da nossa |ré; 

côr de | ja á od ps i 1 a E 
José NM cap RAÇA so praça de Monção, desde que a ganharam. | Lamego. OM. P-—c. Frederico Luiz de Oli-|descendentes, e porque a da 
p 1.4 e E' esta villa cabeça de viscondado, cujo |Veira- 


Men:hbandeira tricolor, titulo deu el-rei D. Affonso o quinto a D.Leo- Freixo de Espada á Cinta. 
nel de Lima, filho de Fernão Annes de Lima, |da Costa e outros—c.o M. P. 
(Adalgo illustre em Galliza,que se passou a es- 
te reino em tempo de el-rei D.João o primeiro, 
quelhe fez mercê de muitas terras) e de D.The- APPELAÇÕES CIVEIS 

resa da Silva, que era filha de João Gomes da| - porto. Alexandrino do Abreu Rodrigues, “no 

Silva, alferes-mór do dito rei, e segundo se-linventariv de D, pi rá cónia de Menezes — juiz | 
nhor de Vagos; casou este D. Leonel de Lima | Borges, escrivão Cabral. De opeiage l sur loraaT its pii 
com D. Filipa da Cunha, filha de Alvaro da Vianna, José Tinoco de Sá Furtado de Men- E, o mim A 


Emigrados hespanhoes. — Na 
-seeção dos communicados publicamos um dad 

- agradecimento que osemigrados hespanhoes, o Cipennta mil réis para cem esmolas de qui- 

os surs, Cabrera e Ortiz, dirigem aos habitan. | nhentos réis cada uma, ci presos e presas mais E 

tes do Porto, pelo hospitaleiro acolhimento cessitados das cadeias. a 

“que lhes dispensaram durante o tempo da sua Vinte e quatro mil réis para serem distribuidos 

reridencia n'esta-cidade. por trezentos pobres (a 80 réis cada pobre) no dia do 


seu enterro, 
s Nas palavras com que os snrs. Cabrera e 


ONE fo dENDEA | | Nomeou seus testamenteiros os snrs. 
rtiz so despedem dus portuenses, revela-se | Julio de Barros e Eduardo Antunes de 


o sentimento da mais profunda gratidão, a | donca. 


que estamos certos corresponde exuberante- Eribaaal de contas. —-Por accor: 
Fan o pezar que Na A deixa ds dãos deste tribunal foram julgados quites | .; | 
Pp Mo ni e GR) nano, para com a fazenda publica e a do respe: Veio vis tar o Porto e está hospedado no | 
ya ERA nos RAS EH] ER pr en a sa anipiniajransa das|hotel «Francfort» o snr. conselheiro José, 
E ns anta rolo cetro jobras da barra de Vianna, pela sua geren-| Antonio Saraiva, ex-ministro dos negocios es- 
aaoe e ia qu ON DÃO, infortunto que 98 cia no -anno economico de 1862-1863; e ol trangeiros do Brazil, e um dos mais emi- 
*, Como pelas suas quaiidades pessoaes. | presidente e demais vereadores que geriram| nentes estadistas d'aquelle imperio. 
"ossam os dous mancebos que ora nos di-los fundos do municipio de Villa Nova de 


Ponte do Lima. 
cisco José Taveira. 

Villa do Conde. rep 
de Barros. A 
AGGRAVOS 


aviam de Jo 
tradicionaes sentimentos de um povo sempre Tê 


ado as 


us ; a 
Factos diversos e aa 


VE- 


thoridades pará terem jus a uma a( ministra nto 
tae paternal, como todos ha S 


muita razão esperamos do n 
Paços de Ferreira 15 d 


Sessão de 3 de outubro 


e 


.s 


+ o hd 
ai 


" | Sano qi ; S. exc* tem já visitado varios monu | ; donça e mulher—c. Antonio Fernandes Dias e mu- TT RS EE 
Es Tas ua sandora despedida voltar um dia | Foscôa no annó-economico. de 1863-1864, ado cial ed ronianti doinaloaanis Cunha, senhor de Pombeiro, e de sua mulher lher=juir Moraes Amaral, escrivão Coutinho. PARTE CONNEROIAL | 
É deaie, vivem affastados e encontrar “— Concurso. — Segundo úm aununcio| vice-consul do Brazil e Agostinho Elano D. Beatriz de Mello. . Braga. Luiz do Valle Campos Barreto — e. o pres. ds my o O irigãss Sat 

n'ellaa felicidade de uma tranquilla existen- publicado no «Diario-de Lisboa»: de 2 do cor-| Velho (Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) Pia pipi eps ae Barreto —juiz) alfandega do Porto | | 
ja no. jeio dos. 8. + o qo Pa, . F . a nas rao Sei mw finge au day: WA r , Date sm 4 BL 

SAE A dal: heto de rente, foram expedidas pelo ministerio das| - —Partiu hontem com a sua familia no Sbt) Braga. O visconde e viscondessa de Pereira | 169 d Diria aitiiçes  13:303890 

PR a” bed on, Nomeado Cleto Flá Justiças à presidencia da relação do Porto, as expresso para Lisboa o'snr. Joaquim Cor- E = 7 e | Machado—c. Rosa Maria Lopes de Faria—juiz Cal- e ER Che 00 00 00 06 
scalisagio do tabaco em Coimbra o snr.José necessarias communicações para que, peran-|nelio dos Santos, addido á legação do Brazil | Movimento da cadeia da Relacão do |deira, escrivão Cabral. tem aero, muiriro, LM MOGÓIA O À 6 cio 0 00,0 0.0.0, 0/00 000 paira ado 


Porto no dia ? de ontnbro Carolino de Almeida Pessanha e mulher mp as 


ENTRARAM 


“Alijó. 
|— e, Antonio Joaquim Gomes Pereira e mulher —| 


re totr, Nissa 


seabra concurso; por tempo de 30 
“para o provimento do officio de escri- 


na Italia, De Lisboa segue viagem para Flo- ro sb rain k Area 


Dire as SOR TD 3. Es 


“cavalheiro esti » esti EgÕ Ea , VE rença. | - | : “on. |juiz Ferreira de Oliveira, escrivão Sarmento. L u e. 
id = o Séria eo vão e tabellião do juizo de direito da co-| .. —Sahiu 4 laz o volume V' dos «Miste- nana tias ota paraiba. Pat ar que A | Cut SL gas Dt Suas A ER So. 
des jornalisticas, ducanto pregada nas tt-Imarca de Villa do Conde, vago pela trans-|rios do Povo», de Eugenio Sue, editados em |nio José da Silva Maia Neves, por andar a ler a|JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA-| Meospaehos de “Xportação 
cd , O! 


Outubro 3 


ferencia de Manoel Francisco da Silva. RIO DE J ANTYHO=Nargulero si : 


ga deu sobejas signa, Estão à disposição do juiz do 2.º districto 
ligencia, e se 


criminal. Antonio Luiz Correia, por desordem, José 


Lisboa pela empreza da «Bibliotheca dos 


DAS PARA O DIA 10 DE OUTUBRO | 
Dous Mundos.» 


volgar inte vê 
APPELLAÇÕES CRIMES 


Arrematações. —No dia 4 de dezem- 


mostrou sempre zeloso defensor das liberda-t ARE ad | Ê ' Ramalho, para cumprir 15 dias de prisão em que | à ga [mes dos Santos, 1 caixão com pilulas.. PRE 
oa nabias: P MR = ae cê ! ai q bro proximo hão-de arrematar-se no governo) À excéllente traducção d'ste romance é foi PEA pi a por furto, estão à "disposição “do Amarante, O M. P.—e. o juz dedireito. IDEM—Na gal “Nova Fam de, EC alho 
pj com a justiça e o acerto da civil de Braga, foros impostos em proprie-|feita pelo snr. S. A. Salvador Cavalleiro. |juiz do 1º distrieto criminal. | À gs AGGRAVOS 0 |to Soares, o ao a TE José de Sou- 
nomeação, e damos os nossos sinceros para- dades da frepuezia de Santa Maria de Se-|  —Publieou-se egualmente o n.º 7 da + — SAHIRAM quê, sá Celorico de Basto. O M. P.—c. o juiz de di- p UE DS 3. Pereita Coelho, 2 
bens ao ao is a queira, avaliados em 1184407 réis, | «Semana-theatral» semanario especialmente Maria Ferreira, solta por alvará do juiz do jreito. Esteio cen Fer nica me 

s ao sor. Conçalves Basto. oa ) N pn E | 9.o distrieto criminal. Barcellos. João Martins Diniz—c. oM. P. barricas com noze £ Na barca Ade- 

“Estabelecimento humanttario Para o dia 10 do dito mez está tambem [dedicado a assumptos theatraes. Passhol “Bériiitdo'PortifaBaseii do titlhtr RIODE JANEIROE BAHIA—Na barca Adi 


annithciada, perante (o) governo civil da Guar- Contém uma revista dos theatr os de Lis- e. Joaquim Antonio Dias da Silva e mulher. |. [laide, M. da Costa Oliveira, 1500 liaças de vimes 


— Está a dar-se a ultima demão nas obras 


: a - . ] nd: Edusre 

sudo estabelecimento humanitario-do qu. ba [jº» A trematação do bens nacionass, sito na /bos, diversas muticias o tma poesia intitula capa doe Melhor Pereira Coutinho de Vilhena 6 Me [do dos Santi, 900 ow de vio, 3 a, ame 
“tão da Nova Cintra para estar de todo con- fregue na do Maçal, concelho de Celor ito da da tMelancolias, Relacão do Porto nezes, | | | Ido, 13 feixes de vassouras de piassava; C. Jd 
cluido quando a esta cidade vierem Suas Ma- Beira, avaliados em 3215020 réis, — Publicou-se tambem on.º 2 da 3.º se- € E gesso - lgues Bahis, 2 Eltaton dorm iálaçA) Na barca Ourente 
ERatadeRa E. motgrer eoembeniboaio-roy- dy Noticias do campo.--A cerca do es-lrie da «Lyra», jornal de musica publicado pelo co Aa pr cid COMMUNICADOS e atas. 1499 litros ds vb ARA 
Como em temos dissemos, vai ser trans- tado da agricultura no concelho de Valença, |snr, José de Mello Abreu. APPELLAÇÕES CIVEIS E Andrcoe, AO barricas' com resina e 70 (dada 
“ferido para all q estabelecimento ditado lêem-se na « Voz do Minho» os seguintes perio- Este numero contém duas danças hespa- Famalicão Manuel José Ribeiro da Silva Sal- Sr. redactor. | vassouras de piassava; C. J. Rodrigues Babis, 2 


pq 
Passou o estio e cuntroil o outomno, e poderemos 
r que à estação calmosa foi quasi desconhecida 
n'este &únoentre nós, e que o frio ea chuva sucee- 
diam alternadamente aos poucos dias de calor arden- 
te que tivemos. | 

Se, porém, O 


ado, no inventario de Anna Rodrigues Marinho— 4 doe em «3... |eaixões com chapéus e panno 
juiz Sarmento, escrivão Albuquerque. Muy seiior nuestro de toda nuestra considera - 150 caixas com figos. 


Braga. Domingos Josó de Paiva e mulher—c, cion y respeto: animados por las muestras de cer “PORTO ALEGRE ospalhabate 


| dg des vadios. O edifício será dividi- 
'9 em Dias partes, ficando em uma os vadios|: 
compleamente separados das crianças quo o 
estiveremnaontra. o | did 


- Tem continuado a funccionar no estabele- 
cimento a machina de fiar do snr. 


nholasintitulada tina «Oye Perito», e outra 
«Las Gracias de Layeiz», compostas pelo pia: 
nistahespanhol Aijinio Oliva y Giol. 


N Recreio, É 
a Di juva—jaiz So escrivão Cabral. |tia que le hemos merecido y que tuvo á bien Ê r | itros de vinho. A 
Eimpiia Aham pais ds Gouvea e mulher—c. | públicas ocupandose de nosotros diferentes veces en Chamiço, Filho & be: 663 ing. Casti io, VIDE 
amego. eronar 0 cabe “3º . “.- . o LIVERPOOL — o vapor * E Sus ) A 
ds = Sontdfa ra Pinto Souza Cochafel—juiz Abran- [el periódico que dignamente dirige, nos tomamos la Campos Navarro, 37 saccos com. Jã lavada; + 
—— same | Joná ú anda; “ar Sa nbr libertad de rogarle nos permita servirnos de él para Barros Moreira,6 cunhetes com limões; Ro " 
; rm s 


lavra or se Jayjenta da itregulari- a 


« 
, 
i 
. 


. 
. 
= 


Ene a e As Teixeira—c.José | manifestar nuestro eterno y gíncero apradecimiento . 
“estão bem adestradas na £i Ni » Si dade das estações, Veido prejudicadas tantas plan- ANTIGUIDADES  Sinfães: D. Antôma ... aah E por im- [á la ciudad hospitalaria y noble por decola; ue | 107 a Alarme, J. M. Mars 
A apairiodá ll” um a fiação a Sumas das tas é fritetos da terra, e ameaçado o premio dos Teixeira da Costa —juiz Olive - “sntinho. tan lisonjera acogida nos dispensó y en donde halla- li de vinho dá caixas com cebolas. W 
parigas à recolhidas. seus trabalhos; nem por isso blasfema contra a Pro- PORTUGAL EM 1700 pedimento Sena KFerrnianites: cx Pd E *Imei- | mos una segunda patria. 19 CAMBURGO — No patacho For nato, 
- Dizem-nos que para o fim de janeiro es- | Videncia, em cuja e Paços de Ferreira. D. Carlota Jus ad Hoy que causas independientes á nuestra vo- IO, PR som 


está a disposição dos tempos, 
da abundancia ea escassez do solo, restando ao ot 
mem a conformidade, postos os meios ao seu alcance. 


. . Pelo que vemos da imptendá, são Bêraes as no- 
ticias do entado lathentoso 


67 litros de vinho e 8 bands ig 
& C., 2404 litros de vinhos, 0 


A Per vm, 
; 


Stannius & O. 
nozes; C. Smith 24 rc ? 
Andresen, 66 ditos de dito; A Ad 
1000 resteas de cebolas; G. Ebllers, 11 catts” — 


da Motta—e, o bacharel Victorino Nunes 
Barbosa—juiz Velloso, escrivão Albuquerque. 
Montofvo. D, Maria Josepha Martins, vinva— 


tarão promptas as obras de 
“brica de fiação de seda que o snr. barão de 
“Nova Cintra projecta estabelecer. 


pedra da nova fa- Villa Nova de Cerveira ii “ad, nos obligan á abandonar é Porto, profundo y 


mo nuestro sentimiento y desde fonão de nues- 


acerbo talvez, el último adiós-á las perso- 


(Contintado do n.º 229) EP 


; à ágricultura, e pelo que à: Lilz Zeferino Rodrigues—juiz Ribeiro Abranches, |tra | “han honrado con su amisted, que| à: aa 
Pontes movas.—Foram approvados | ta ao nosso concelho, soffre como os la da e Soro (urina SORadia e co Eae] escrivão Cabral. va Leitã ad jr iqmerecidas defereneías mere- Em —— a pos 
pelo governo os projectos da reconstriecio | UU tenhamos felizment que temera fóme;por quan... 2»! 9do de Campos, abbadia da mitra, le- Mangualde. Antonio Augusto Saraiva Leitão imos y que endulzaron nuestras desgracias, 4 pun- | RE AA EE Ao 
“das pontes do Forno e Fontella na estrad q matado E mal geral nós milhús se tem tornado Vá O à bade ametade dos frutos, rende-lhe e outros—e. o dr. José Dias Ferreira juiz Gouveia, a Pacernos las olvidar á fuerza de cuidados y Completa d E Td o 
Confia Amarante , - Fada do | assustador, é tomo lili Hagello desconhecido, nem | 1505000 réis; a outra ametade é beneficio| escrivão Sarmento. : atenciones que jamas se borrarán de nuestra memo- ? “Outubro e 
ima d » que eram de madeira e pas-| Por isso os temporãos deixaram de produzir bem,ha- simples. do ordinario, rende 805000 réis, e Miranda do Corvo. Mariada Piedade—c. An- cia QUEBEC—Hiate Nereo. 
b a ser do pedra. Estes projectos foram ela- | Vendo ainda muito frueto do anno anterior, que Sel tem 80 visinh | (ptonto Sinicoa-- joté Tiete cncrisiãto Ganttgno: M “Sislgun dia, muy feliz para nos otros, la suer- SETUBAL —Hiate Carlos L et RAR 
orados pelo snr. Taveira, engenheiro email não vendeu pela pouca procurae baixo preço. ] OS. algo s>, Porto. A camara municipal do Porto—c. Ma- te nos conduce á Espais, libre yo del despotismo que E de 
=onsta-nos que o snr. director das obras publi. ai E 360 que tem corrido o alqueire de milho, e Ha n'esta freguezia uma igreja de Santa |nuel Antonio Pereira de Paiva —juiz Baptista, escri- la oprime en la actualidad en medio de nuestra felí- Termos de cars? 
cas do districto into; sp I-jainda de menos preço, esteve hontem no mercado a Luzia, aonde antigamente foi o mosteiro de! vão Albuquerque. Fer-| cidad siempre conservaremos gravados con caracté- patos Al “a 
, Ai iona mandal-as construir | 400 e 420 réis, quando amos antes tem regulado por | Santa Maria de Valboa de freiras de S. Ben- Feira. AF. N.—-ec.o bacharel Bernardo ter- "a delebles el grato recuerdo de nuestra emigra- Outubr of he Tufi cap 
ano A do Forno terá tres arcos 'palor mar, e esta pequena alta mais se devo ao E tradicçã se lreira de Andrade—juiz Freitas, escrivão Cabral, prbgrdseno »aremos 4 Dios, rodeados de nuestras fami- BRISTOL —Escuna ing. Quem 95 
“e ade Fontella um. tempo chuvoso, que não tem deixado senão a nova “Op tradição foram Putas padroei OS fun- Femalicão. Antonio José Rodrigues no O PR e Tafelicidad de Portugal. Philp. os l a tese 
E' uma obra de absoluta necessidade por enapido Permitta Deus dar-nos um outomno favo-| dadores os senhores Silvas que alli visinho ti-'tario de Antonio José Rodrigues —jniz gde di god O Canna V. er. pedactor, anticipadas gracias —-— 000 
? js o 


ravel, que o pouco, bem colhido, torna menor à falta; nham seu solar, e d'elle foi abbadessa D. Ur-| escrivão Sarmento. 


Pediram licença para sahir 
o Outubro 3 
HAVRE-—Patacho Alarme, 


, x eq POR . - . 
-? neros despachados para consumo| 
= 


Outubro 1 e 2 
Assucar—9 caixas, 229 saccos, 3 barricas, 
nartolas e 2 latas 
qua é—922 saccos e 2 barricas 
 Arroz—l7 ditos e 1 dita 
— Farinha de pau—26 ditos e 1 dita 
— Doce—ll9 latas 
Mel—2 barris , 
— Gomma-—82 paneiros 
— Chá-l caixa 
— Couros—IIN2 


” e 
LP 


E 


— 


* Gomeros despachados pela meza 
“ 


A da estiva 
AM? “ Outubro 3 


* Algodão emrama—12 fardos 
- Ferro em bruto—5 toneladas 
ito laminado—116 feixes e 60 chapas 
-  Touzasem bruto—98280 
— Chumbo laminado—4 rollos 
 Canhamo-—85 fardos 
Latão laminado —10 rollos 
" Qleode linhaça—4 pipas 
- Estanho em barrinha—1 barrica 


Pei 


to de soda—b barricas. 


' “E 

edi q pé f> 
“Carbon 
a ES q “+ 


1] á 
ba 
,, 


“ Companhia Utilidade Publica 


Resumo do activo e passivo da Nova Companhia 


, Em Gravesend, o vapor Maria nistro da fazenda tomar, seja eleminado aquel- =. 
FE Grsaeiã o vapor Mi nisto defaeirda tomar, vw — EXTERIOR 
— > Em Deal, o Resolution, de Shields O NE st fe 
niahos | “| “Os snrs. Antonio Ladislau da Costa Ca- Folhas de Madrid de 30. De além dos P 
= p E Plymouth, o Alf, e mavia iris e João Malaquias de Lemos foram no- E RA ENS ER » De além dos L y- 
gahido d'este porto para Lisboa. Imeados - r ; y . 
3 > Em Bergen, o Christian, de Setu- E popa aaa pari don dia o quannisão SOUTHAMPTON 28 — Chegou a mala 


encarregada de propor a reforma do ministe- 
rio da guerra e do exercito. 
Foi nomeado capitão da 7.º companhia do 


o 


— 


bal—em 17,o Hanna, de Setubal, 


do Pacifico com noticias de Valparaizo que al- 
BAHIDAS 
De Ramsgate, o St. Pierre & Paul, 


23 de setembro. cançama 17. 


ara Lisboa. batalhão de caçadores n.º 9, o tenente do regi-| . A imprensa d'aquella cidade pedia acon- 
. É ; DRA Bl-|: 
De Ee aa vapor Douro, pa-| manto de infanteria n.º 1 4, o snr. Joaquim tinuação da guerra contra Hespanha. 


A esquadra hespanhola continua no Rio 
de Janeiro com alguns casos de escrobuto. 

O general Montero e os outros chefes e 
officiaes de marinha que tinham recusado re- 
conhecer Tucker como almirante da esquadra 
alliada, foram presos e enviados a Callau. 

Todos os outros estados da America cen- 
tral continuam em paz. 


TELEGRAPHIA 


TER Pinto da Fonseca, e nomeado tenente do mes- 

24 de setembro. De Jack em o Basket,o Ann Ja-[mo batalhão o alferes do regimento de infan- 

ne, de New-Castle para Lisboa, Iterja n.º 7 o snr, Francisco de Mello Baracho. 

Es Foi promovido a alferes efectivo do regi- 

mento de infanteria n.º 5, o alferes do batalhão 

de caçadores n.º 5, o snr. Antonio Augusto 
Montano. 

Foi mandado para a inactividade tempo- 
raria o tenente de caçadoresn.º 9 osnr. An- 
tonio José Ferreira da Gama, por ter sido jul- 
gado incapaz de serviço activo temporaria- 
mente pela junta militar de saude. 


DOVER, 24 de setembro—O Dolphin, cap. Gon- 
zalves (? Gonçalves), de New-Castle para a ilha de 
S. Miguel, arribou aqui com perda de anchora e cor- 
rente, e avaria, por ter abalroado à vista d'este por- 
to, esta manhã, com duas grandes galeras, 

SWANSEA, 24 de setembro—O Framnaes, de 
Cardiff para Lisboa, arribou aqui, tendo estado en- 
calhado em Mumbles. 


Telegraphia electrieca 


(Dirigido & Associação Commercial) Por igual motivo foram reformados os ca- Ao Commercio do Perto 
Lisboa 3 de outubro pitães do mesmo batalhão os snrs. Servolo 
ENTRADAS Maria Alves e João Antonio Rosado. (Do nosso correspondente) 


GENOVA 38 dias—Patacho ital. Graciosa Ma- Foi nomeado official superior da arma de 


Lisboa 8 ás 5 h. e 10 m. da tarde 


ria, | engenheria no quartel general do campo de| ' 
| SAHIDAS manobras, o coronel da mesma arma o snr. PARIZ 2—Lord Lyons foi nomea- 
= VILLA NOVA DE PORTIMÃO —Escuna fr. José Joaquim de Abreu Vianna; major da 1.º |do embaixador de Inglaterra em Pa- 


e, . E ê . : : - 4 
GIBRALTAR— Vapor hol. Willem de Deme, brigada de infanteria, o capitão do corpo de|Tiz. Diz a «Patria» que o posto díplo 


DUAS senhoras solteiras pretendem tomar a 

seu cargo duas ou tres meninas ou meni- 
nos de menor idade para educar e ensinar; 
bom tratamento e preços commodos. À quem 
convier dirija-se à Ferraria n.º 108, em carta 


fechada com asiniciaes M. C. F. (4328) 
Dor de dentes 


O snr. Andrade, cirurgião-dentista, com 0 
seu gabinete na rua de Santo Antonio n.º 
229, acaba de receber de Londres um anti- 
dantilis, que applicado ao dente cariado, lhe 
tira a sensibilidade, a qual obtura sem receio 
de voltar a dor. (4603) 


O cirurgião Antonio Bernardino de Almei- 
da, morador na rua do Almada, previne 
todas as pessoas, que se dignem procural-o, 
de que do proximo dia de S. Miguel em dian 
te residirá na rua do Principe casa n.º 140, 
aonde continuará a dar consultas, sendo gratis 
para os pobres, todos os dias desde as duas até 
ás quatro horas da tarde. 

O mesmo previme tambem de que em con- 
sequencia de não estarem acabadas as obras 
da casa para onde muda, as referidas consul- 
tas serão dadas por algum tempo desde o dia 
26 do corrente mez de setembro em diante no 
hospital do Terço e Caridade à mesma hora 
acima indicada e para o que já obteve a devi- 


JORGE SHAW 


UDOU a sua residencia para a rua de 
Camões n.º 135. (4745) 
Aluga-se 
MA propriedade de casas de 3 andares com 
um armazem proprio para vinhos, sito na 
rua de Bellomonte n.º 104 a 106. Trata-se 
do seu ajuste na rua Formozan.º 376. 


(4645) 


* FRASPASSE | 


DE uma fabrica de tabaco com um diminu- 
to fundo em tabaco e utencilios, assim ao 
alcance de todas as pessoas. A quem convenha 
dirija-se ão escriptorio d'este jornal em carta 
fechada com as iniciaes D. €, Gt. (4484) 


Cocheira na Foz 


(E APRENDA-SE uma,comboa 


cavalhariça,na rua de Car- 
reiros,até ao fim de novembro. Trata-sena rua 
da Picaria n.º 111. (4499) 


Armazem para alugar 
LUGA-SE um em Villa Nova, rua de San- 


dd Eispad SA 
= Utilidade Publica em 30 de setembro de 1866 LONDRES-—Barca ing. Spirit of The age. | estado maior o snr. Francisco José da Silva |mático francez em Florença foi eleva. da permissão, (pool (homi vu (664) 60 e pre penta 
ALI — ACTIVO PERNAMBUCO— Vapor ing. Gladiator. Junior; major de 3.º brigada de infanteria, ojdo á cathegoria de embaixada. À RU da Silva Aires, no seu escriptorio do Porto 
Esistencia em cofre em metal,...  157:2765737 CEARA-—Patacho Estrella. capitão do corpo de estado maior o snr. Can-| ALEXANDRIA 1 — Tem-se mani- Cór tes de CazimiPa Pará calças Ported Sean P (4631 à 
Titulos - ESP eh Ted amo RAN ER Garoa Julia. dido Xavier de Abreu Vianna e ajudante de festado alguns casos de cholera iso- a 14800, 2$000€2$250 . 1, 
“Credito Predial Portuguez..... 54:0005000 ate E liga Mathilde, campo do commandante da 3.º brigada de in-|lados. A saude publica em geral é sa- FLORES — 45 Ali A-Se escri forio Pe 
or do inscripções .. «+... e. 2:760:500 5000 | mem a ” fanteria, o tenente do batalhão de caçadores |tisfactoria. 32928) | 5 , 
nto e E A a6: 6638750 CO 0 DE H 0 Elo: E sor. EA Pego de Almeida Cibrão. OR sr Et doe A ima 
e bi ol R R E] HM HO(DIH! | Foinomeado capitão da 4.º companhia do GGÊ sad sa | DO) Lo ME etapa a sto ar 
| A rd Sao “o B:2785789 Lisboa 3 d tuh JE batalnão de caçadores n.º 9 o capitão do re- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS P alelols Daralissimos Trata-se no 2.º iii da mesma e E 
Emprezarios da estrada de Braga. pda si oa e outubro gimento de infanteria n.º 12,0 snr. Francis-|———— D' < E réis AE senhora é GOT! | (4150) 
“a Guimarães ....ssereusento € rresp. part. do «Commercio do Porto») co Augusto de Oliveira. DADE ua das Kiores n.º 49. | E: 
Operações à longo praso.. ..r«.. 19:5 798615 Partiu hoje | : | | Foram agraciados com a medalha de pra- SÃU E de >] LUGA-SE E hã 
“Acções do emprestimo municipal. EO tada ERR DER O Santo Tatiatos ta, os snrs. Florencio Velloso de Carvalhal ADEUS! 


casa darua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 45 a 49 a qual tem excellentes com- 
modos para nomeroza familia. Falla-se na 
mesma rua, casan.º 9, ounarua Chãân.º 100. | 
| (4525) 
(que quizer alugar dous armazens, um 

com um salão novo, no principio da cal- 
cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
CATAS Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) 
Quinta para alugar 


Devedores em CjC...secserepereo 
Fr AI? e SEN 
4 Réis... 
DD E BANSIVO: oco E 
2:000:0008000 


10:6625898| D. Augusto com o regimento de que é com- 
ecoa rd RMOIO TO É 
0:795:1705848] q 


=. 


7 


Esmeraldo Castello Branco, capitão de in- 


Dizia-se que hoje, quando os cavallos en- fanteria ajudante de campo do commandante 
traram para as gaiolas tinham ferido muitos da 9.º divisão militar,por valorfmilitar e com- 
soldados, o que dera logar a imprecações por posiamento exemplar; Vais ana Durão, e! 
X parte dos officiaes contra a falta ida.) pellão com as honras de capitão do regimento 
-150:8104000 E - lcd codar Di de cavalleria n.º 1, por comportamento exem- 


» Dr as: + É ; 
22:685 8907] Teso não é verdade. Alguns cávallos fize- plar; Francisco Ferreira d'Eça Leyva, tenen- 


5:74258421 à ? ; 
“Depositos á « em. . 191:3038251 |ram reparo ao entrarem nas gaiolas dos wa- te do ergimento de infanterian.º 8 e F xl 
D co José Mendes, alferes do mesmo regimen- 


“Depositos a praso.. .sssmessasra 548:5343912!pons, porém isso não é para estranhar, n 
+ Rae eS te epen se ti, — 12:0008007 emo soldados ri se e to, por comportamento exemplar; Antonio 
“Ganhos e 4 vs es. ... .".ecas — 44:7038380 Espera-se que no domingo Ferreira, cabo de esquadra nm. 5 da 8.” com- 


CABAM de ser publicados em Lisboa, pelos 
A sors. Sassetti & C.º (os primeiros editores de 
musica no paiz,) os dous romances que servem de 
egigraphe a este annuncio. Estes dous romances, 
para piano, composições de mad. M. Girard, encon- 
tram-se á venda no armazem de pianos, musicas e 
outros instrumentos, de José de Mello Abreu, rua de 
D. Pedro n.º 14. (4835) 


CITE 
IVPANOEL, dos Santos, em Cima do Muro 
n.º 182, recebeu um novo sortimento 
de bichas que vende a 25 réis cada uma. 
(4497) 


Ná rua do Almada n.º 325 ha duas boas 
salas para dous hospedes por preços com- 
modos. 


ue ana. «una. 
PS , 
: E) 


Zovern Sphgndo inseripções » es, 2:760:5003000 


Go "erno, DP 
Nc as em 1 uq 
woverno, con 


Prair> 3 A ca 
Dividendos: a pá RAP 
em...... co seara. 


Osscscecos ...., 
e liquidação. . 
Meneses nua 


YA . 


4» ci bind > 
Réis... 


2 José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


"Banco Alliança 
do activo e passivo do Banco Alliança 
em 29 de setembro de 1866 
j io E 14%" ACTIVO 
- Existencia em dinheiro metallico... 


“Letras descontadas e a receber.... 


F 


Mg 


5:795:7795848 | Tancos todos os corpos designad: 
irem fazer exercicios, e diz-se que nesse dia|Sº 


Jestejam em 
dos para alli 


nobras fez um contracto com a companhia do 
caminho de ferro de norte e leste, para o trans- 
porte de todos os objectos com destino ao cam- 
o. Fizeram-se umas novas tarifas ea admi- 
nistração militar obrigou-se a não fazer os 
transportes senão pela via ferrea. 


240:5864681|... Os snrs. ministros do reino e das obras pu- 
1.752:2053668 | blicas acompanhados do snr. conde de Caval- 


panhia do regimento de infanteria n.º 9, por 
mportamento exemplar; Ernesto Maria da 


nio Severo de Oliveira, tenente de infanteria 
fóra do quadro, por comportamento exemplar. 

Com a medalha de cobre foi agraciado 
Manoel Antonio dos Reis, 1.º sargento do re- 
gimento de infanteria n.º 8, por comportamen- 
to exemplar. 

O snr. Fortunato José Barreiros, general 
de brigada graduado em general de divisão, 
foi agraciado com a medalha de ouro por bons 


Fernandes Thomas n.º 313 a 317; declara 
ue nada deve a pessoa alguma com quem tem 
tido contas até hoje, e bem como letras; e se 
alguma pessoa se julgar credor do annunci- 
ante por qualquer quantia, queira aparecer 
na rua das Flores n.º 301 a 303 para se satis- 
fazer, isto no praso de 20 dias. (4837) 


LOTERIA 


ANNUNCIOS MOLESTIAS DR GARGANTA. 


E Inflammações da Boca 


DETHAN 


AO SAL DE BERTROLLET 


k (Clorato de Potassa) 
A  Prescriptas pelos Medicos dos hospitaes de Parisk 
a contra as Molestias da Garganta, as Anginas, o Group, 
as Ulceracões e as Inlammações da boca. — Ellas 
Quão o Nexibilidade à garganta, c a frescura à voz; 
destroem o mão halito, curão a irritação causada pelo 
q fumo, c combatem os efeitos perniciosos do mercurio, E 


OPIATO ve DETHAN 


DENTRIFICIO AO SAL DE EERTHOLLET « 
Recommendado às pessoas cujos dentes se descar- 


ALUGA-SE acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 


1 Mraninado e approvado pelo conselho de admi-| será inanotrado o acampar CARE | Silva, tenente coronel do regimento de infan-|« TE Pereo i “16. au 
— nisbração O Eominfsaão fiscal. BS PRATES R Sadmi- |sgrá inaugurado O acampamento por S. M. Rh. 10: dok saldr iliar 6 e Rag ANOEL Pereira Lobo negociante de dro- p ASTILH AS n.º 118 e E) 
dh ré r El-Reio Senhor D. L | 1 P , DONS serviços dou d dos Morcad dest - TE Fa 
- Porto, 3 de outubro de 1866. | GR A é comportament lar; Joaquim Ant e = ig E Acções e Inseripções . 
, ERLSAT TS Os ilirobfotes A administração militar do campo de ma-| *.eºMporsimento exemplar; Joaquim AntO- | cidade, com o mesmo negocio, para a rua do G CrIDÇOE 


OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d assen- 
tamento e coupons; acções de todos os ban 


e companhias. 5 nd 


(465) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


x Inscripções emais papeisde credito. = 270:6788318 leiros, governador civil de Lisboa foram ho- ç EE” M não e abalão, quando as gengivasy I 4 E mpra dos differentes Bancos e 
* Emprestimos sobre penhores...... —484:9758564ljo visitar o palacio que pertenceu ao snr.mar-| SS" ViSOs, em substituição á medalha de pra- À inccem fig so do mercurio. Tambem consevão 3 Wc Ae o encarrega de transacções 
De edores no paiz.....ececererro 2917158985 quez de Niza, á Madre de Deus, e onde se ta d'esta classe que lhe foi concedida. Premio grande 20:0008000 réis O olvota "dos dentes. — pé Ea 
“Ditos no estrangeiro. ............ 104:3488805 ' bel , ) Com a medalha de ouro foi tambem agra- 22 extraordinaria de 1866 PO" c ELIXIR commerciaes, assim como qualquer ordem de 
“Letras caucionadas a liquidar... ... 72:6008000| Vão estabelecer um asylo para es mendigos e dotes a inconda dp Sardoal “General de  extraor pá DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET fóra da terra. (1618)8 
— Letrasem liquidação ............ — 19:4455595 |uma casa de correcção para os vadios. Visondti ri : 1 E João DE CARVALHO PERES, com ca- 9,560 perfume, sahor agradavel, qualidades fonicas mma ms da 

Custo do terreno........... eser 10:7615970]  Reuniram-se hoje os directores gordos Ola Si qlio po ROS O a ai a de cambio na rua do Arsenal n.º 58,| e inlispensavel para a sâude da boca. Elles enrão as Vinho do Porto tinto 6 


— Despezas preliminares........... 
* Acções, prestações a receber... ... 


Db 
ad 


DER ooo od chefes das repartições do ministerio das obras 


publicas para tratarem [da elaboração do pro- 


exemplar. 
Foi coneedida licença de 30 dias para 


em Lisboa, participa a todas as pessoas, que a 
venda da segunda loteria extraordinaria do 


M Inflammações, refrescão a boca, e tornão a salivação 
E bastante abundante o regular. — Empregão se con- 
o correntemente. 


DEPOSITOS: 


velho 


| Epa Réis...... * 4.850:3785546 jocto de regulamento interno d'aquelle minis- ao da Calilas pa ud na DA A Eca à do anno de 1866, deve ter lugar no dia 4 do cor- Em Poris:“metham farmaceutico, 90 Faubontg-f Jº AQ ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
*vyo quão PASSIVO O |terio. no eo Toi Dinir. F permanente CO | rente, e a extracção em 24 do mesmo mez. rp A re Dos Piito Bra E tem algum para vender, em garrafas, e 
CRB ESSE os coro ti 4.000:00058000| O solicito e intelligente noticiarista da«Ga-| “15? io ares age E que continua a incumbir-se de qual-| fBLosos, nº 36 — Coimbra, pharms Luiz Rodr, Ferreira garante a sua superior qualidade (23) 


hd 
+ 


» é 
-” 


r 866 
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| oro 4.850:3785546 
Porto e Banco Alliança, 1 de outubro de 


vida o estabelecimento de credito mais importante 
do paiz e, por assim dizer, o verdadeiro lador do 
preço do dinheiro entre nós. Até 1864 conservou o 
Banco de Portugal inalteravel a taxa do desconto a 
o p. ce Foi em setembro de 1864 que se verificou a 


desconto, e vamos indiçal-as bem como as differentes 
alterações. 


Foi nomeado intendente de pecuaria do 


Chegou hontem à tarde o vapor dos Aço- 
res. Não ha noticias de maior importancia. 
Entre os objectos que d'aquella ilha devem 
ser remettidos para a Exposição de Pariz, fi- 


um macrobio, que deixou 137 descendentes ! 


portancias em vales do correio, ou como me- 


lhor convier. 
Servindo com a promptidão que costuma 
usar com seus correspondentes que tem em 


deixar de praticar. 


Neves, rua da Sophia. 


conselho de saude, ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 


Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
331 a 333; e nas pharmacias de Pinto, largo 


“Notas do Banco emcirculação. ....- 176:9505000 |zeta de Portugal» dá hoje uma interessante)... - - uer encommenda que se lhe faça de bilhetes | Ret am e 1 CE to 1 o 
| Depositentes motanestereatos . 308:965 8659 noticia dsialavtm fue foi dltsiadia taxadid é era o snr. Joaquim Augus- E cautellas das loterias, tanto para pessoas | (4594) s-ardentes prussianas 
3 vid ac E aê ta e : = | desconto no Banco de Portugal. Com a de- . É em para seu jogo, como para ne-|——————— 'TAS dent nhecid In- 
Dividendos a pagar.............. 5:455 | É : : : : que comprem p u J080, como p aguas-ardentes, conhecidas na 
Fundo DS TEBdE VA É prio sema DOURO vida venia transcrevo aqui essa curiosa noti- a co Mp das tg Ed gocio; fazendo a equidade possivel na com-| MSI Vh a. era EE Pp ado RD glaterra, França e Hespanha por sua 
eras para lidiwdSçÃess afã... epa pe ql Art do Industrial missão, conforme os valores das remessas; | ESSE PTE A ho VUCO CSA dureza e superior qualidade, vendem-se em 
* Ganhos e perdas......csececueeo 46:7873055] | O nosso Banco de Portugal é sem a menor du- ção Artística Industrial. vindo os pedidos acompanhados de suas im- A TOSSE mente authorisado pelo! a dos snrs. D.ch Mathias Fuerhee rd Ju- 


nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


Novo armazem de vinhos 


| Os gerentes primeira alteração, e de então para cá só em dous| gurarão um chale, um véo e um enfeite de | ,. ia + : NGARRAFADOS, licores, aguas-arden- 
Fel « k Antonio Martins de Mrevedo. periodos tornou a vigorar a taxa de 5 p.c. Procura- cabeça, tudo feito de pita. ed ter de saindo: dade e porabe ducegr Porto. ao RR CARO tes, genebra, cerveja portugueza, € ingle- 
Jd. Ursinus. mos as datas em que se deu alteração na taxa do Em Horta, lugar de Almagreira, morreu vando a grande €o p P 1 za, e muitos outros geeneros. 


Rua dos Caldeireiros n.º 71e73-— Porto. 


15 Esperando continuar a merecer a mesma 4810 
| se anda 2 e Pap paid a, Adbi di de a tr Da SE desta que da ilha das Flo: confiança, é irado e po se | dos Loyos, e Ferreira, na Bainharia, PE = - pg o 
- Lisboa de 1 de outubro......... * 928:4575685|14 de setembro de 1864 até 12 de dezem- res emigraram clandestinamente em um navio tem dirigido ad hp RR MES NE Queijo SUISSO de Rg qualidade 
Bm nodiaD.,.020....00 0... 30:6908726 a Rd Pee pe Se E 7 p. e. linplez mais de cera-individãos sente; e fazendo com que encontrem sempre : a 
Ate ——  |13 de dezembro de 1864 até 17 de janeiro DE = Fai 11.. [um grande sortimento de numeração, para se Hotel Imperial RUA DE SANTO ANTONIO N.º 169 
& ccscendid ÉS DO Dea encha siso us - é ape E So a oder habilitar, como desejarem. OM esta denominação se acha aberto desde (4761) 
| — = |18 de janeiro de 1865 até 7 de junho de Boas foi nomeado vice-consul de Hespanha em p MEO bid . CG ç : 
Sendo inutil dizer (porque é sabido por o dia 4 do corrente mez em diante, um 


ld to de 1865 até 13d to d - a Rj A : ? reta j 
OBSKRVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | “gos... epaRer Sa Ns p. c.| Guanes foi nomeado nosso consul em Serra devidamente distribuido por seus freguezes, e da cidade, junto à igreja das Almas das Tai (189) dm 
CC MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 14 de agosto de 1865 até 18 de agosto de Leôa. a a ConHnHar ACT Dr intra: (est) CN to hotel b h d DOCE 
— “PITT ; E LS essa pas alas ao gu d Sio 6 !/, p. e. f - Ro — este hotei se recebem nospedes perma-— 
Barome- [Thermo-| Psychro: Cariz 2 PEA P Não é hoje o debute da prima dona Rey AQ DO 0) Ú RÔ ; ato 
Q | tro | metro | metro | ASCM ag athm. o e agceto de e at a so dci de 7 p. c.| Balla, o que se verificará depois de amanhã. i) aiii EE Pa sopa raça ado tem Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
SE E —|90 de março de 1866 até 13 de maio de O «Diario» publica o seguinte : UDOU d PNR RED Le sa np a a Sd la a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 
Ve | Altura | Graus | Grau de 1866. ..... EE SA SAN aa fai eo 6 p. e. Sua Magestade El-Rei, em demonstração de M oseudeçpos p oS 196 * [Preços FasDavelss fi ao 459 grammas (arratel) é geleia 120 réis a : 
corre- | centesi- | e Rumo End [14 de maio de 1866 até 27 de msio de 1866 7, p. c.| sentimento pela morte de sua alteza o principe Anto- Pedro, (antiga rua do Bispo) n.º 126 e A proprietaria d'este hotel, Anna Ma- RE (4636) 
: mais. Prada | dos E do! ao anna de 1866 até dl de'agosto de 8 nio Egon feno e Rederica, gire de sua pjtesa ET 128. g Crie de Irmã ria de Jesus Valença, espera merecer a con- PRO ao e SA 
= | mili- | Temp.á -csmentosi-m= | | 1866... 0...05 Sac sanar aces rt p. e./o principe de Hohenzollern Sigmaringen, de sua a L. FdeSouza Gruz nt EN 
| ra [de EO tempo | 1 de setembro de 1866 até 20 de setem- eo 0 pancipe de gi filho E sua alteza o 0 ndo (4747) correncinddo bs pera ml p TA Agp SD, Rua de Bellomonte n.º 23 
À ção- | | -bro-de 1866... o Med ee semper Tsp. c.|duque dê Nemours, e de sua alteza aprinceza Ca-| > 
AO Encob. 1921 de setembro de 1866 até 30 de setem- tharina Frederica Paulina, duqueza de Uldenbourgo, mi MARFANNA 
9 »| 15,1 | 89 | S. |Nev.mui- bro de 1866........ bia Sa ED Sh 6 !/, p. e. [toma luto por tempo de quatro dias, a começar de J ORGE SHAW ONTINUA a vender gelatina, a lin= 
28d) 7 tointensol 1 de outubro de 1866................. 6 p. c.|hoje 3 do corrente, sendo os dous primeiros de luto a Es s de bacalhau em pequenos barris por 
| Ma E: Encob. Fall r. dr. Manoel J - Ban. rifodão: é ordena que a corte tome o referido luto. UDOU a sua agencia de leilões para a tra- MA casa de um andar com bom Gu : E ; 
| | audeceu Oo!SnT. Gr, oaquim Alado ereto bm . o cos : preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 
md) 15443) 161 91 SO. |Nev. pou-| doira “Err Né - Publica mais decretos concedendo graças vessa da Trindade, armazem n.º 13, nos uintal, jardim de recreio, de . a 
DE Pri ) À deira: Emauz, juiz dos casamentos e priorfda . MENORES E : k : qua] ) do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 
— Cointenso freguezia de 8. José, que como eu disse hon- de que Já dei noticia, a demissão do escrivão de baixos da Assembleia Portuense. (4746) lindas vistas de mar e do panorama (4479) 
Del m468] 16) Si so. | Idem |tem, estava gravemente doente. azenda do concelho de Porto de Moze o Ap-| “RaUIr à À siês da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º - 
+» PARo BH! O snr. Bandeira deixou toda a sua for- pendice aos relatorios de uma viagem scienti- ND 1) 367. Pipas ê meias, avinhadas 
Maxima tomperatura 23,0 tuna a uma creada velha, que o servia ha| tica pelo sor. À. À. da Costa Simões, lente de ; a EST o Alugam-se no cacs da Ribeira n.º:30 
Minima 4 14,1 muitos annos e que está hoje quasi cega. Cal- histologia e de physiologia geral na facalda- Pg ANVEL, José F erreira da Costa mu ou o Dous andares da casa da rua de D. Pe-| us — (4129) 
— Quantidade de ozono 4,5 cula-se à fortuna em mais de 20:0008000 rs. de de medicina da Universidade de Coimbra. seu estabelecimento de ferragens que ti-| dro n.º 54, ambos com cosinha. a 


cm “Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)- 0. 
O director, Gomes Coelho. 


CD PARTE SARITIRZA 


““2Nde setembro. 
49 1 
“92 to. 
21 


para Vlaardingen. 


Porto. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


h o urine de L boa 

Em Harwic G ri is « 

Em Arichat o Seaflower, do Por- remettida mensalmente para à camara mu- 
b| - 


Em Londres, o Osborne, do Porto. 
Em Desl, o Abeona, de Lisboa 


Em New York, o Garibaldi, do. 


e 


sendo a maior parte em dinheiro. À herdeira 
tem tambem a receber boas pratas, um pre- 
dio de casas, e uma rica livraria. 

À camara municipal representou ao go- 


portancia é cobrada na alfandega de Lisboa e 


nicipal. 

E” orepezo um tributo que devia acabar, 
porque não tem hoje razão de ser. 

E' de esperar quena reforma da pauta ou 
em qualquer outra providencia que o snr. mi- 


Barcellos; o snr. Guilherme Ferreira Vian- 
na, foi nomeado consul de Portugal em[Ossa- 


“| ca, no imperio do Japão; o snr. Miguel Soares 


Mv. 


Banco do Minho 


803:2595048 
Braga, 3 de outubro de 1866. 
Os gerentes 
João Joaquim de Carvalho Braga. 
Manoel Pereira de Oliveira e Sá. 


1 —— ee —————— 


'pital militar. 


todos) o quanto a fortuna o tem mimoseado 
com inumeraveis sortes, que com praser tem 


nha na rua de Cedofeita n.º 50 e 52, para a 
mesma rua n.º 224 e 226, aonde continua a 
servir bem os seus freguezes e mais barato que 
qualquer. (4792) 


para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar eum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e Ji- 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
(2650) 


novo hotel na rua do Calvario n.º 70, casa 
nova, com excellentes vistas de mar e parte 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 
Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 


tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
(4035) 


O ——— mm e 


maz Archer. 


Queijo inglez 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
Nº deposito de Adão Dickson, Cima do 
Muro, 149 e 150 (4814) 


AMOREIRAS BRANCAS 


| ep dée no Laranjal -162, Porto. 


Machinas de costura inglezas 


Para alfaiates, sapateiros, colxoeiroseseleiros 


ENDEM-SE ou alugam-se por preço modi- 
(4482) 


tas verno pedindo providencias que regulem o | a Dihas reira Lobo. (2717) co em S. Francisco n.º 21. . 
“do N » Porto 3 de outubro exame dasobras de ouro expostas á venda. Balanço do Banco do Minho em 30 de Eduar do da Motta Ribeir O Tl» LUGA-SE uma casa em Lordel- ARES E STS 
A O ee poa ma alguma. | E” justo o pedido da Ria, PRrque effe- setembro de 1866. dou 0 Sell escriptorio da Wir de lo do Ouro, proximo á fabrica 
o” = | ctivamente no commercio de objectos de ou- de Lanificios, no mais lindo local 
a (is 8 HORAS DA MANHÃ) - & ACTIVO : À , 
E Rir da harra ficam : Fuedia DO eogihbiro, em cid? metido gas El eb og:s725741 Santo Antonio n.º 121, para a mes- E rr To a CON GEACSi | 
Chalu rueg. Eb o o io ad o É Accionistas: por prestações a receber 244:8005000 Ae . [ a “45451 
ar Pe: Ebenege Eh agitado. E principalmente a classe menos illus- Letras descontadas e a receber: ua. 308:0983000 ld Fild n.º 150, (4767) modações para familia numerosa, quintal com Rua das ido n.º 4 . 
id | trada a que soffre com as «ospertezas» de al- Inscripções e mais papeis de credito 14:9293352 excellentes fructas e optima agua de bica. por aos seustfreguezen camigos que 
er ago | guns ourives menos conscienciosos. Cube Spa Geo ie pese is det 665 aaa Coelha da Silva, moradora na rua | Quem a pretender falle na rua de S. João n.º|dº no proximo S. Miguel d este corrente anno 
Movimento maritimo de diversos No mez de setembro findo foram despacha- des Correntos com garantia... .. 49:6623618 de Santo André n.º 52, continua a dar|84, ou mesmo em Lordello, na casa grande, |muda o seu antigo estabelecimento defazendas 
0 portos do reino dos, para consumo, pela alfandega de Lisboa Emprestimos sobre-penhores .,. ..« 61:7303200 | criadas e criados. (4771) |nova, proxima. (4229) Ide lã eseda para arua de D. Pedro n.º 32 a 
— * Rigueira 28 e 29 de setembro 567:361 kilogrammasde bacalhau que paga-| Acções de conta propria........... CR o pda a dr a esa ua À raid? À TO E RT ST SD (2855) 
MENTo entr ahi barcação alguma ram: E Despezas preliminares... ......... 3:9805090 N AFAZens para alugar [| [W[W——————— ——— 
E Es “Cqdem “So ja 1 ireitos paraa fazenda 19:0069593 803:259 8048 Raw é: é l. mudaram UDIT A dous armazens no sitio do Vale d pena pelo preço 
e that om dus e rAlisas, cargada) | po Dedcemolumenn aa PASSIVO criptorio para a rua de S. Fran-|£ã Torrão, ao Senhor d'Alem, com tanoaria | yr IPO bom vinagre a 18150réis o almu- 
o Praça. | INÓDero, 2 585% e ssa po 735756 mané . o k Do À e agua de bica, tendo capacidade para 950 pi- M de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
+ PE TUBAL—Bateira Tentativa, sal. Arribou a pai ha Cesta see a ap e aéplo casario Ê TD CISCO ND. 4, 2. andar. Casa (08 pas ás duas; são susceptiveis de pouco desfal- [45 Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
SB porto, se | . : 5. rigaçõe AS A sado Did j : ; Ê 
* AORTO —Chalupa norueg. Activ, lastro. O direito é de 33,5 por kil ina e opbepositantes.. - «e meme oe eyip » pié pe Be DR ISTIES Van-Leller h) 4812) [or a ps pie air ER a | 8 
Não gahiu embarcação alguma. a e og ú ogram Credores no paiz ...ccecccsco cce 4:8993083 o º ( a ) bem servir para seccos. Rua do Calvario,62. a aÃ 67 “o TIM 
repezo 13 réis por cada 100 kilogrammas. * | Fundo de reserva..........ece.e.. *— 1:8258000] —— Eee ds AA ERAS (4577) Cima do Muro DB, 130 
O repezo é um imposto a que estão ainda | Dividendo a pagar........s...cvs 1683800 RRENDA-SE por um ou mais sai qe E MTE SEE IES SD MOR PO ERR E z Teor da Russia Crystal, K 
Movimento marítimo estrangeiro, sujeitos os generos de primeira necessidade, | Notas em cireulação......,...... 40:0003000 quinta denominada de Santo Antonio das a uma fabrica de destilação com ENDE-SE licôr a Russia Urystal, Sum- 
7 “rm relação a portos de Portusal [como o bacalhau, arroz e manteiga! A im-| Ganhos e perdas... ,.creemanee- 12:1158049) Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos agua de bica sita em Miragaya; quem pre- mel superior, salame hamburguez supe- 


rior chegado de fresco. (4489) 
Venda de predio 
ques uma morada de casas de um 

andar com bom eseriptorio e loja na rua 
Central n.º 178 em 3. João da Foz; quem a 
pretender falle na mesma. (4621) 
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"AGRADECIMENTO 


Ns 


(dE pe envEs livraria de Ignacio Corrêa, da rua|mas de ferro, colxões, etc, etc: 


J 
hu 


e 


UA excito snr. governador civil do distri- Esohola Medico-Cirurgica do Porto 


cto, convida as associações de soccorros 
mutuos da cidade do Porto, operarios e mais 
nessoas a quem possa interessar a organisa- 
São do « lergno Portuense dos Invalidos do 
Trabalho», para se reunirem no dia 7 do pro- 
ximo mez de outubro, pela 1 hora da tarde, 
nas salas do edificio da Associação da Classes 
Laboriosas, sito na rua do Gonçalo Christo- 
“vão, à fim de ahi lhes serem presentes 0s tra- 
balhos preparatorios para à fundação do dito 
estabelecimento. 
Porto, 27 de setembro de 1866. 
O secretario geral, 
Luiz Antonio Nogueira. 


(47157) 


| oem A-SE com toda a pompa (a expen- 
sas de um devoto), no dia 7 de outubro, 
em S. Mamede de Infesta, a imagem de Nos- 
sa Senhora da Soledade, havendo no dia 6 
banda de musica, fogo preso e de vistas, com 
grande illuminação; no dia 7, missa com a 
musica da capella do snr. Silvestre; sermão 


RECISA-SE deum rapaz para officina de 
ourives de 12 a 14 annos, preferindo-se 
OR ordem do conselhoescholar sefaz saber, algum que tenha alguns principios; quem se 
que a sessão solemne da abertura da mes-, julgue n'estas condições dirija-se á rua de San- 

ma eschola, hade celebrar-se no dia 5 do cor-|ta Catharina n.º 487. (4735) 


rente mez pela meia hora da tarde. o me a, 
Secretaria da eschola Medico-Cirurgica do Quer pretender um apparelho em bom uso 
para endireitar as pernas de creanças,fal- 


Porto; dg oniabro a Eae) lenarua de Santa Catharina n.º 326. 
Agostinho Antonio do Souto. (4155) 
(4830) | à Egor senhora prendada offerece-se para ser- 
ONTEM 2 de outubro, ás 4horas da tar- viço de um homem só. Quem pretender 


, ” . ) o n 
de, estando um cachorro novo,perdiguei- falle na rua do Terçon.º 35a d7. 


ro, á porta de'seu dono o ill.”º snr. Jacintho, 
no Trem do Quro, passaram uma senhora de 
mantilha e um rapaz picado das bexigas e 
pegar am no dito cachorro: quem descobrir a 
pessoa que o tem dê parte na rua dos Caldei- 
reiros, em casa de Pedro Celestino Bermude, 
n.º 95e 97, que receberá alviçaras. 

As côres são as seguintes: preto, branco 


e canella. (4829) 


(4598) 
CANCILLERIA CONSULAR DE 
ESPANA 
Calle da Boa Hora, esquina da 
Torrinha. (4669) 
Collegio da Alegria 


À 


Filial no Porto. 


guros, 4 sua escolha, 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde as 10 horas da manhã até às 3 da tarde dos 
dias não sanctificados, ás ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilissi- 
ma instituição, prestando-se-lhes todos os esclarecimentos que desejarem. Igualmente annun- 
cia que tem agencias nos principaes districtos do reino. 


- 


MIGUEL ANGELO 


ECCIONA piano, canto e theorias musi- 
caes, e encarrega-se de quaesquer compo- 
sições, qualquer que seja o genero. 

As pessoas que se queiram utilisar do seu 
prestimo, podem dirigir-se á rua da Picaria 
n.º 61, das 9 ás 1Q horas da manhã, ou das 2 
ás 3 da tarde. (4827) 


Aulas diurnas é nOCÍurDAaS 
Ms ssa o para a rua da Bainharia n.º 


86 e 88, o novo curso de instrucção prima- 
ria, linguas, commercio, desenho e musica etc. 


etc. (4832) 


e Caia To. 

0 curador geral dos orphãos do 2.º districto 
mudou o seu escriptorio para a rua do 

Principe n.º 331, (4828) 


DA gen csdnid E cel note 

BILIO S. Mascarenhas mudou o seu escri- especial methodo de ensino adoptado des- 

ptorio para a rua do Almada n.º 98. O de muito tempo pelo director d'este colle- 

(4834) |gio, e as provas evidentes bem conhecidas 

8 Ed aa A or numerosas pessoas são (como os factos 

J 0S€ J caquim Soares O REUNIARÃO a Giro a mami garantia 
UDOU o seu estabelecimento de fazendas| que os pais de familia podem desejar. 

brancas que tinhana rua das Flores n.º) | Abrem-se as aulas no dia do de outubro. 

259 paraa mesmarua n.º45e47. (4825) | Para informação e programmas, as pessoas in- 


E ; teressadas podem dirigir-se ao director, A. 5. 
Romão Maria de Araujo 


Mello Barreto Pimentel. (4779) 
OM o hotel Luzitania, sito na praça de UE na ncia + 
G Carlos Alberto n.º 105, recebe: hospedes Lyceu articular 


muito em conta e encarrega-se de jantares Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H. 
para fóra, e haverá tripas duas vezes por se- chmitz com diploma da universidade de 


EM CEDOFEITA, PORTO 
AS aulas de instrucção primaria e linguas 
abrem-se no dia 5 de outubro, e as de 
sciencias no dia 12, sendo a de mathematica 
depois das duas horas. 
Estão abertas as matriculas. 


Collegio Instituto Portuense 
RUA DO BOMJARDIM N.º 541 


S matriculas acham-se abertas até ao dia 8 
de outubro, dia em que principiam as au- 


pelo grande orador Assumpção, e procissão de 
Nossa Senhora, com grande pompa pela pri- 
meira vez que sahe, finalisando a festa com 
grande arraial de tarde. Pede-se a todas as 
mordomas e devotas a concorrer com flores € 
ajudando a enfeitar. (4784) 


SUSPENSÃO DE MISSA 


7 TAVENDO-SE despedido o capellão que 
| dizia a missa da uma hora, na igreja da 
Trindade, e não obstante o haver-se devida- 
“mente annunciado, não tendo apparecido 
quem d'ella se tenha querido encarregar, fica 
por isso, por em quanto, suspensa a mencio- 


nada missa, o que por tanto se annuncia. 
(4742) 


(4738) 


las. 
O director, 
Gaspar Borges de Avellar. 
(4800) 


Collegio Central 
RUA DO BOMJARDIM N.º 190 


Anna Maria de Jesus Lopes e sua filha D. 
D « Jozina Augusta Lopes Ferreira, penhora- 
“das para com todos os ill.»ºº e exc.N” snrS. 
“que na noute de 24 de setembro se dignaram 

assistir, na igreja do Carmo, ao responsó de 
- sepultura pela alma de seu muito prezado 
“marido e pai o snr. João José Lopes Gui- 
lherme, agradecem por este meio tão distincto 
“ obsequio e a todos protestam a sua eterna gra- 


tidão. da 
; (4796) 


- 


TAIME Teixeira da Motta e Silva agradece 
*& dointimo de alma a todos os seus amigos 
«que no dia 24 de setembro ultimo assistiram, 


- naigreja da Santissima Trindade, 4 missa re-| mana, sendo ás quartas e sabbados. onn. . 
“zada que alli se disse por ama Ar ua, ti | (4833) As aulas iso agcesanã em 8 de 
“sobrinha D. Maria Luiza de Carvalho, talle- DMITTEM. J 
qua" no Rio de Janeiro em 28 de julho do Casa para alugar ÂÃ E Ada api E PnaSA internos, semi 


ente Anno. (4815) Pelas importantes obras que se effectuam 
no edifício d'este collegio podem admittir-se 
até 50 alumnos internos, que encontrarão reu- 
nidas as vantagens da educação portugueza e 
da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 
em vista um profundo conhecimento da gram- 
matica e a maior facilidade no uso pratico das 


mesmas. (4540) 
Colegio para meninas 


A rua da Bandeirinha n.º 4, admitte-se 
um pequeno numero de internas, semi- 
internas e externas. Ensina se instrucção pri- 
maria, portuguez, francez, inglez, a tocar pia- 


Quis quizer arrendar por um ou 
Es mais annos uma morada de casas 
de tres andares, sita na praça de 
Carlos Alberto com os n.º 58, 59 e 60, com 
quintal e agua, dirija-se á mesma, ou na mes- 
ma praçaa Bernardino José Borges da Silva, 
n.º 47. (4826) 


LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 1867 
em diante dois armazens, um de lotação 

de 476 pipas com tanoaria, denominado do 
Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Nova 
de Gaya com uma loja contigua, de lotação de 
60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo 
Bello, de lotação de 90; quem os pertender 


7 ANTONIO Augusto Antunes, penhorado do 
mais AR À reconhecimento, agradece 
“a todos os ill.2ºº snrs. que se dignaram assistir 
ao responso dos anjos, que teve lugar na 
"noite de 18 de setembro proximo passado na 
— igreja de Cedofeita, por alma de seu querido 
- filho. 
- Não lhesendo possivel agradecer pessoal- 
“ mente, 0 faz por este meio, tributando-lhes a 
sua eterna gratidão. (4823) 


o dirija-se ao largo de 8. João Novon.º12.  |no,etodas as prendas proprias para senhoras. 
| Agradecimento | (4824) (4773) 


"BARCA FLOR DA FEITOSA 

a Nº abaixo assignados, passageiros da mes- 

4 ma (do Porto para este imperio), agrade- 
“ cemos ao ill.=º snr. Bernardo Pinto Corrêa, 
* capitão da dita barca, as delicadas e attencio- 
“gas maneiras cum que nos tratou durante a via- 
“ gem, outro tanto ao snr. pilotoea todaa tri- 
- pulação da mesma. | 


Curso de inglez e francez 
POR A. F. DE MATTOS 
Me cor para arua de D. Pedro n.º 98, on- 


de continua a receber estudantes. Tam 
bem pode dispor de algumas horas de cada dia 
para ir leccjonar fóra. Para melhores infor- 
mações podem dirigir-se ao n.º indicado. 


Qua precisar de um engenho de fazer 
massas, dirija-se á rua de S. João n.º 96, 
loja de Antonio Ribeiro de Miranda. 

(4831) 


OSE' da Cruz Paes de Figueiredo ,negocian- 
te da cidade de Lamego, tendo sido ins- 
tituido testamenteiro de D. Julia Cezar de 


Serafim de Oliveira Souza Cardoso, viuva, moradora que foi na (4789) 
José Ribeiro da Cunha mesma cidade; e ordenando ellano seu testa-|  Mavan nnntmemoa 
Justiniano Pereira da Silva Cabral mento que o annunciante venda os bens de sua Curso nocturno 

José Thomaz de Carvalho herança para o seu funeral e bem de alma; e de escripturação mercantil 


principiando o mesmo annunciante a dar exe- 
cução a essa determinação, tendo vendido já 
umas cazas a Manoel José de Oliveira Salva- 
dor da mesma cidade; chama por este a todos 
os interessados que tiverem direito à caza ven- 
dida e outros mais bens que vendidos forem 
para tal fim, deduzindo no prazo de trinta dias 
a contarem da data do presente aununcio, 
com a pena de se julgarem os mesmos bens 
livres e desembaraçados. 
Lamego, 27 de setembro de 1366. 
José da Cruz Paes de Figueiredo. 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


Ro: curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com— 
mercio, offerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


Antonio Lopes Martins Junior 
Joaquim Teixeira Bastos 
João Martins Rua 
Antonio Pedro do Carmo Pinto 
José Domingos dos Santos 
Eugenio Pinto de Magalhães 

— Candido José Ferreira 

- Luiz Pinto das Neves 

Joaquim Leite Pereira 
Luiz José Moreira da Costa 
Manoel Alves de Oliveira 
João de Souza Ramalho 


- José Corrêa (Segue-se o reconhecimento.) (4803) |-——— 
José Rodrigues Pereira Peixoto E AR ANS DE TO Tt; | o 
“João Ferreira Gomes Gratifica-se com > libr as Aos p aes de familia 
- Antonio Teixeira “quem entregar ao hospede do quarto n.º 7 ESCHUBA PARA MENINOS 
“ João Gonçalves Ferreira fi na rua do Loureiro n.º 35, um relogio n.º O dia 8 de outubro abrir-se-ha na rua do| — 
João Barbosa 15:437,novo de sabonete lavr. do e corrente Rozario n.º 87, uma hova aula de-ims- 


de ouro, com mostrador branco com bordados trucção primaria, portuguez e grammatica e 


e uma especie de esquadro liso em cima dº eç 

tampa das horas,e a corrente moderna com um | que dirige a eschola não se poupará a esforços, 

(4769) |fuzil com atracadeira no meio, que em 1.º do | para corresponder á confiança que n'elle de- 
— lcorrente, ás 8 e meia horas da noute,sacaram | positarem 05 chefes de familia; e o adianta- 


O CTA O Es De E pa “E | do bolso do annunciante na feira do S.Miguel| mento dos alumnos e sua moralidade serão a 
Associação Commercial de Benefi- o presentir. (4797) um tempo devidamente attendidos pelo profes- 
o Cencia no Porto 


da ão por este 


“Ricardo Luiz 
Manoel Tavares 


“Antonio dos Santos da Costa 
João Maranhas. 


— ei E e ms 
| to 00 — 


E "RR: 

pessoa que procurava a familia dos Dias, 
méio prevenidos os snrs. asso- À da freguezia de Padornello, do julgado de 
Coura, queira dirigir-se por carta a Manoel 
Antonio Balthazar, negociante da mesma fre- 


pjoruMBaNO Pinto Ribeiro de Castro, 
avisa aos seus foreiros que mudou'o seu 
escriptorio da rua de Traz da Sé, para a rua 
de Santa Catharina n.º 953 a 955, aonde de- 
verão ir pagar. | (4780) 
Mudança 
LACIDO José Vieira mudou a sua residen- 


“cia para a rua do Bomjardim n.º 266. 
(4782) 


RP ANTISOO José de Faria & Teixeira 
“mudaram o seu estabelecimento de relo- 
joaria para a rua de D. Pedro n.º 24, onde tem 
um deposito de relogios para algibeira, ingle- 
zese suissos,relogios de mesa e parede france- 
zes einglezes; grande sortimento de fornituras 
e ferramentas para relojoeiro.. Os annuncian- 
tes compram um chronometro de navio sendo 
de bom author, ainda mesmo que tenha qual- 
quer defeito. | (4779) 


MUDANÇA 
po pás, Pinto da Silva Pereira mudou 
o seu domicilio da rua Formoza n.º 126, 


para arua do Monte Bellon.º 190. (4753) 


CAMILLA SANTOS 


| Eds eee a suas exc.mº's freguezas que 
mudou a sua residencia para a rua da 


(2987) | Cancella Velha n.º 66. (4785) 


CO SE 
DU” padre com pratica em collegio presta-se 
a ensinar instrucção primaria, curso de 
portuguez, latim e latinidade, n'esta cidade, 
em collegios ou em casas particulares. (Quem 
quizer utilisar-se dos seus serviços, dirija-se á 
rua das Flores n.º 86. (4750) 


Loteria extraordinaria | 
PREMIO GRANDE. 20:0003000 RÉIS 
AQtidasT ds á venda em casa de Apparicio 
Sampaio, rua das Flores, 218 a 222, 
Extracção a 24 do corrente. (4783) | 


PREVENÇÃO 


- Cção. 
Porto, 29 de setembro de 1866. 
— — Antonio José de Lima Coimbra, 
1.º secretario. 


; (4759) 


- 


Nº da 12 de outubro do corrente anno, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos leilõesem S. João Novo, se ha-de 
proceder à arrematação de varios moveis de 
“ paumogno, oleo e roupas, como são: um pia- 
“no, um sofá, camas à franceza, cadeiras, uma 
* Jardineira, mezas de jogo e de jantar, uma). 
* marqueza, um aparador, guarda-vestidos, 
- commodas, uma papeleira, quadros, camas de| . 
* ferro, louças, lençoes, toalhas, colxas e col- NISUEL Motta da Silva, na qualidade de 
xões etc, isto penhurado a D. Mathilde Tor- aprendiz, foi expulso da casa da rua de 
“res: de Souza Cerqueira, viuva e filhos e o cu-| Santa Catharina n.º 487 por seu patrão. 


“xador, por execução que lhe move D. Maria (47134) 


Luiza Ribeiro e seu marido, pelo juizo de di- 
reito da 2.º vara, escrivão Vaz, e da praça é 
emiração Montenegro, JOSE” AUGUSTO WENDEL 
ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 
ORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 
parentes, campainhas electricas, moveis, 
estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 


Procurador, 
Henrique José Marques. 
(4689) 


PREVENÇÃO 


de Bellomonte n.º 2 e 4, do S. Miguelem| siudou o seu armazem para a rua 
Formosa, 309 


"diante, se achará estabelecida na rua Formo- 
Em frente do Bolhão 


“za, defronte da praça do Bolhão n.º 343a 
345. (4542) 


sas de jantar, pianos é commodas. 


alimento, na cura de innumeraveis doenças e sobre tudo nas que affectam os orgãos diges- 


traducção da linguafranceza. O ecclesiastico |. 


BANCO DE PORTUGAL 

, cn ça “a 
SOCIEDADE DE SEGUROS HUTUOS DE VIDA 

direcção annuncia que continua a inscripção para estes seguros, organisados sob a garan- 


tia e administração d'este estabelecimento, no edifício do mesmo Banco e no da sua Caixa 


As pessoas que quizerem subscrever para qualquer das quatro classes dos mesmos se 


segundo as condições fixadas no regulamento approvado por decreto de me 


Lisboa, 7 de agosto de 1866. 
Os directores, 


Libanio Ribeiro da Silva, & Sily 
Joaquim Filippe de Miranda. quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou Fu Am 
out abaliinlioam; a apa abálocm dd. |, TEN Sa em, assim como ao snr. Carlos pt qa 
| ) 
32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 . |  Novalok 


ESTRELLA 


No estabelecimento se acha um grande deposito de armas e re- 

volwers de uma fabrica da Belgica: revolwers de 6, 12 e 20 tiros de 
95000 réis para cima; armas de um cano de 95000 réis para cima; ditas de 
dous canos de 134500 reis para cima; ditas de 2 canos, systema Lafoucher (ou 
carregar pela culatra);cargas para as mesmas, e para revolwers de todos 08 


Ne 


calibres, e todos os accessorios para caça. 
Recebeu um grande sortido de oleados dourados e a fingir madeira para cobrir me- 


REVALESCIÊRE DU BARRY 
DE LONDRES 


STE delicioso alimento, restaurador das forças, restitue perfeitamente a saude, ainda em 
pessoas em quem ella mais deteriorada se ache, e especialmente n'aquellas cujos esto-| 49. 


magos, enfraquecidos pelo abuso de mal prescriptas drogas, não podem supportar remedios. |- 


São numerosos os optimos resultados obtidos pelo UZO d'esta preciosa farinha, como 


tivos ou dependem de soffrimentos d'elles, taes como dyspepsias, gastrites, gastralgias, he- 
morrhoidas, humores, flatos, pituitas, etc, etc; em todas as doenças, numa palavra, em que 
é necessario alimentar e recorporar o doente sem lhe irritar nem cançar-o estomago. E tam- 
bem o melhor fortificante para as creanças, fracas, de todas as idades. Preço, em caixas de 
um quarto Kilo 500 réis, meio kil. 800 réis, um kil. 18300 réis. Unicos depositos — Lis- 
boa, em casa de A. Dubeux, 14, rua da Prata; Porto, no escriptorio de Désiré Rahir, 
rua de Cedofeita n.º 92, 1.ºandar. | 

Tambem se acha nos mesmos depositos a Revalesciére «chocolatada» que é preferivel 
ao chocolate puro; para conyalescentes e pessoas fracas é de muito. facil digestão. Preço — 
800 réis. ver rss (4609) 


LEGITIMO GUANO DO PERU 


IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINOHAS 
ESTE adubo fertilisador, cuja superioridade sobre qualquer outro é hoje universalmente re- 


conhecida, acha-se depositado em Lisboa. 

Os unicos encarregados da venda em Portugal são Morrogh Walsh & C.* com escri- 
ptorio na dita cidade, na rua da Emenda n.º 30. | sa ie 

As vendas são feitas a prompto pagamento. ' 

O preço 6900 réis por 15 kilogrammas incluindo a sacca, em porções não infe-) 
riores a 70 kilogrammas entregues no armazem. | PO e 

As ordens para a entrega do genero são passadas no escriptorio dos referidos agen- 
tes no acto do pagamento, onde tambem se distribuirão aos compradores as instrucções im- 
pressas para o emprego d'este adubo, pes. deram | "Pig 


le 


p. m. ou m, devendo os pedidos ser acompanhados de uma ordem sobre qualquer dos Banco 
ou casa commercial de Lisboa, ou de vales do correio. Err 


Bio . 
KS- N. B. Sendoa humidade nd a este genero convem que as remes- 


sas sejam feitas antes da estação chuvosa. 
No Porto, rua de S. João n.º 91, ha algumas instrucções impressas que se distribuem 
gratuitamente. | (4601) 


DEPOSITO DE MACHINAS 
AGRICOLAS E INDUSTRIÃES 


Rua de 8. Miguel n.º 25 


OMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi. 
tada extensão, tirando desde 2 emeia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 
desde 84500 para cima, segundo o tamanho. | 
Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 165000 para cima. Am 
Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua colocação são for- 
necidos. 
Corta-palhas, traçadores de 
meadores, arados, etc, etc. 


a 10 


n.º 


grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 


EVE 
Machina de fazer 1 a 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 


por cada operação a qual se póde repetir sem maior despesa nem inconveniente muitas vozes 
ao dia. | | | 


Espermacete puro cristalisado em bollo. | 
Machinas de limpar facas. e ia | | 
Ditas de cortar pão para sandyichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló, 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


- ATTENÇÃO Excelente que 

A rua de Cedofeita n.º 224 e 226, vende-se GHANDE deposito, largo de S. Domingos 
pregos de arame de 180, 200 e 250 réis, n.AM re nb ls so Soct Sb ortmenadM do) 

rap o ste o “a de ferro, a | sm 

50 réis-o arratel, ede cobre a 350 réis. Ferros 4 CÃO ShE no 

a vapor, ferragens para Ee eee ANNUNCIOS HARITIMOS DE > 

e pregagens do. todas as qualidades para 98|=>m 1 LL 4 ot LoatÃ, E 

de -- Para 


(4051) |: 


mesmas, arcos, chapa, verguinha, panellas | 
ferro, e muitas mais fazendas, que tudo veúde 
por menos que ninguem, (4791) 
Modas de Pariz. (4 
“"HEREZA Amalia Ferreira de Barros, d.|. 
É parte ás exc.=*: senhoras suas amigas e 
freguezas, que mudou o scu estabelecimento 
de chapéus da rua da Fabrica para a rua do 
Almada n.º 173, por cima do armazem le 
pianos. (4704) . 


Charutos de 20 réis - 


(es abatimento de 15 por cento. para quem 
comprar de caixa para cima; assim como 
sabão inglez a 50 réis por cada 459 grammas. 

Na rua da Bainharian.º 169. (4558) 


e. 


EO) sahirá de Lisboa no 
>» 13 de cada mes, | 

— PO MPracta-se na agen: 
— cia,roa dos Iúglezes n.º 
» Qb-—Porto. -- (2372) 


Glasgow 
O novo vapor pa- 
gueto inglez — Piz: 
VILLIAM-, (1.º via- 
“ gem),espera-se aqui em 
imo poucosdias, para sahir 
TA Rg ad “com brevidade para os 
portos acima mencionados, tendo já .a maior parte 
do seu carregamento enzajado. Os abaixo assigna- 
dos teem aviso de Glasgow que toda a carga que ge 
acha com destino para este porto está já engajada 
para vir no dito vapor, e os carregadores tanto n'es- 


Xi. Sabão imelez k a regularidade 6 attenção pára Os seus interesses.. 
DE superior qualidade a 170 réis; por-kilo; 
vende-se na rua de Bellomente nº 87, 

em caixas de 50 kilos. id ter 3 


Rua das Flores n.º 29 
ECEBEU uma boa collecção de estojos de 


compassos, assim como todos os mais per- 
tences para desenho. (4661) 


Wide rs 


“Por participação 
telegraphica recebida 
de Dublin no dia 25 de 
setembro, sabe-se que o 
vapor inglez — DE 
S — sahiria de 
para esta cidade e 


Bel 


encespara Cosento. | 92) |Glisgow no sabbado 99 do mesmo 

Rua das- Flores n.º 29 . a digo E con A Carga que tiver, em direitura 
| “DA - UA menc ; 
EEE de superior qualidade de). a 


guatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
N. B. Este bem conhecido vapor tendo sido 
RUN po da novo e pi lan novas,continuará. 
o o vapor «Alexandra» na carrei 
n.º 453. | Porto, Dublin e Glasgow. ; (4700) 


(4790) 


Windsor. 


Fogão de ferro 
RR na rua do Bomjardim 


pra 


(4662) 


Vai sahir com muita brevidade | a F 
a barca — RESTAURAÇÃO, Para e 


Deposito de louça á ingleza da fa- 
carga e passageiros para os quaes 


| brica em Sacavem ; 
RUA DO BOMJARDIM N.º 61—PORTO raia Ei 
| o (LDB) en iieid as IDR ab er da Canis 


Da 


brevemente, 
Agentes Alexandre Miller & C.*, rua dos Ingle- 
73. (4650) 


é 


Ne Wa, ESS tonelladas, classificada no Loyds 


Copenhagen, Roads & 


Pará carga tracta-se com 0 Co 
Carlos Coverley, rua da Rel 


Er — o até o dia 12 do qocpeda 
- Paracarga e passageiros, tracta-se com , 


miller & €.*; rua dos In 
— Hamburgo 


Copenhagen, Roads 


a; SÃA capitão Engelbrecht, a sahir com mi. 


Cima do Muro, DO), 


AVISO 


Os mesmos a E Rol 1ores inclusivé beliches para os da-prõa. Trata-se com. 
mesmos agentes encarregam-se de remessas não inferiores a 10 saccas, 50 arrobas, fgnres, Lemãos, Jargo da .Condeiotn.s LEG 


lda fonte dosFerros Velhos. 


| geiros venham legalisar suas passagens com o cais 
Felix Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 9 
« á At + 


Po 


quaes tem os melhores commodos. 


e 


COM ESCALLA 


ib 


uidar suas pegos com o caixa Domingos dá 
Silva Ferreira, rua 


TR RS E Im So : 
jo londrino é suissO |Cieíronte ds “font dês Ferros Velhos 


| Bahia e 


: ati aihe o ms gum a 
Os. “BFAZi] - «jctarcom Augusto Fabião Almeida de Mental 
os portos do Braz Il " |de S. Francisco n.º 15, 1.º andar, ou com Dant 
do Guida à O paquete quais Irmão, em Cima do Muro n.º* 159 e 160. (8 


FIRMEZA 
E» muta brevidade. Parh'car 
| Bageiros para 08 quaes | 


tes commodos e bom tratamento. Caixa 
Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 10%, 


Rio Grande do Sul e Porto Al 


“ gahirácom brevidade. Recebo €&! s 
“e passageiros para” ambos 05 porkt 
Tracta-se com Eduardo da Costa «” 


reia Leite, largo de 5. Domingos n.º 62, Eu ei 


mento e recebe a pagar n'esta OU D 
Trata-se ' com Antonio Luiz Gom 


é; gu UNIÃO 
e com pouca demora, Rectno sra. 
” passageiros, aos quaes já om DOS 
- tamento, €  excellentes bala de 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- | Trata-se com Joaquim Antonio “dos, Sant 08 £ 


Maranhão Ee 


| (4638 ; 


gabiu de Liverpool no 
dia 27 do passado e de. 
ve sahir d'este porto 


o 


O palhabote portuguez—N , 
— capitão José de Almeida, E | 
preterivelmente até ao dia 15 do cor. 
rente, (4809) 


Leith | 
escuna ingleza— IRENE — de 
Al, capitão J. Alsop, sahe com bre. 


vidade. E (>) 
y Stockholm 


A chalupa noruegueza— GID 
— capitão C. Enudsen, de 62 al 
das, sahe impreterivelmente até ofim 
do corrente mez, - (4580) 
Londres a 
- O brigue inglez—OCEAN BRI. 
DE— Ai 9 annos no Llosa 
Thomaz Dawson. | "o 


. 


EE ECT RR = 
Bristol Ra 

| A veleira escuna | as 
QUEEN OF THE TAFF- con, 
“John Phelp, sahe pars o porto acima | 


. o 
o demstedrs: Mo .s 


“O patacho— FORTUNATO —a 
sabir combrevidadé, fm 
Tracta-se com D.ch Mathias | 

em Feuerheerd Junior & C.* o 
nes (4407) 


gen, Roads & 
Stockholm 


A êscuna suéca — JOHONN — 


4” tabrevidade: quem n'ella quizer car- 
- regar dirija-se a O. J. ae 
| | j 


RIO DE JANEIRO o 
: Aeee gulete- NON 
à—, acha-se carregada e prompta 

Y a gahir com Nro tidbios afiada cede 
passageiros a pagar n'esteouh 
rto, para os quaes tem os melhores comnc 


| 


a 


AVISO UNICO | 
| RIO DE JANEIRO | =. 
A veleira barca—NOVO TEN- 
TADOR —, de 1.: classe acham 
prompta a seguir viagem, Já nãore 
cebe carga. Roga-se 208 Bnrs pal. 


J, 


RIO DE JANEIRO | 

A veleira galera—JOAQUINA— 
acha-se prompta a sabir na primeira 
occasião que o tempo der lugar; ainda 
recebe alguns passageiros para os. 


Trata-se com Leite & Rocha, S. João Now 
(2115) 


RIO GRANDE DO SUL 
PELO RIO DE JANEIRO | 
A barca — MINERVA — deve 
sahir impreterivelmente no: dia 8 de 
outubro. Roga-se aos snrs, passagei- 


* 


ros que tenham a bondade de vir li» 


E 


Formosa n.º 400. | (dk 


AVISO 


PERNAMBUCO 


"a barca — SEGURA cede 
"aos enrg. carregadores & entrega ú 

dem seus conhecimentos e os Br . pair 
iros a de seus passaportes no escrir o 
md “do Correio n.º Il, 


Ainda recebo alguma carga. (26), 


'a maior brevidade. Ainda recebe 


guma carga e passa geiros. Fara o 


- a 


E e : a; | S>.- RA, 
Rio de Janeiro 

o Abarca — FIRI copio 
Justino Rodrigues Cardoso,sãh Ê eos 


Paré 
' [ y ms 
Antonia EA 


O novo palha bote — 


| 
cs 24 PE Te 


Assar 
o bem aresta E cal 
Rio Grande do Sul 
A barca — QURENSE — gs 
com muita brevidade. Ainda re 
7 alguma carga é passagens “mg, 
- quaes tem . ons Comm so 


e 


- nara * 
9, E = 


Zu 


lomonte n.º 107. -3 votaria 


Pernambuco 


o 


bo tu Jg , 
O brigue— 


“ 


ça de Santa Thereza n.º 37, 


Pernambuco ., 
Vai sabir com muita DI so 
nova a IA UDINA= copio 

Arnellas. Quem na “mesma. 


bra La carregar ou ir de passagem e 
lorindo José Teixeira de Carvalho, rua 4608) 
nº 12 (ae 


Responsavel M. 8. Carqueja o 
IYP. DO COMMEROIO DO PORTO 


x a. da 


